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RESUMO 

 

 A presente pesquisa cujo tema é “A relação família escola: uma análise das 
vivências entre o campo e a cidade”, objetiva analisar como acontece à relação 
família e escola na zona urbana bem como se dá essa relação também entre família 
e escola da zona rural, esse foi o principal motivo dessa investigação, através de um 
estudo de campo em duas escolas públicas do município de Chapadinha - MA. Para 
a realização dessa pesquisa foram elaborados os seguintes apontadores de análise: 
questões sobre o histórico da relação família e escola, a família na sociedade 
contemporânea, a definição de família, a definição de escola e a concepção de 
aprendizagem, questões relacionadas à realidade da escola do campo e da cidade, 
questões sobre a parceria família e escola como fatores contribuintes no resultado 
escolar dos educandos e as consequências da ausência de parceria entre família e 
escola como frutos da investigação; as análises das informações confirmam a 
questão de que, mesmo a família exercendo um papel essencial no desenvolvimento 
dos sujeitos, ela jamais pode ser analisada como a única culpada pelo sucesso ou 
insucesso do aluno. A pesquisa ainda comprova e ajuíza sobre as diferentes 
probabilidades da colaboração da família na escola. 

 
 

 
Palavras-chave: Relação família e escola. Aprendizagem.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

This research whose theme is "A family-school connection: an analysis of the 
experiences of the countryside and the city", as it is, aims to analyze the relation 
between family and school in the urban area and also how this relation occurs 
between family and school in rural zone. The main reason for this research through a 
field study in two public schools from Chapadinha-MA. For this survey, the following 
pointers for analysis were prepared with questions about the history of the family and 
school connection, the family in contemporary society, the definition of family, school 
setting and the design of learning, issues related to the reality of the field school and 
the city, questions about the school and family partnership as a contributing factor in 
the outcome of the school students and the consequences of lack of partnership 
between family and school as fruits of this research. Analyses of information confirms 
the point that even the family exercising their essential role in the development of the 
subject, it can never be considered as the sole culprit for the success or failure of the 
student. The research also proves and makes the judgment about the different 
probabilities d family collaboration in school. 

 

KEYWORDS: family and school relations. Learning.  
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1. INTRODUÇÃO

 
Nas últimas décadas, muito tem se comentado e discutido acerca do 

sucesso e do insucesso escolar dos alunos. Estudiosos, como Oliveira (2005), 

Nogueira (2006), Polônia e Dessen (2007) dentre outros pesquisadores 

indicam que de acordo com a tradição, a instituição familiar tem ficado por trás 

do discurso acerca do sucesso educacional e tem sido denunciada pelo 

insucesso dos educandos. De acordo com Polônia e Dessen (2007), na maioria 

das vezes a família é notada como a causadora da eficiência do aluno na 

escola, bem como o afastamento de seus filhos nos estabelecimentos de 

ensino.  

Esse assunto foi verificado durante nossa formação acadêmica do 

curso de Pedagogia, e durante o período de estágio, especialmente nas 

escolas Unidade Integrada Alexandre Costa e a Unidade Integrada Francisco 

Firmo Vieira, considerando que durante as observações diretas nas referidas 

escolas presenciaram-se em alguns momentos as educadoras comentando 

que um dos desafios enfrentados no cotidiano escolar é a falta de participação 

da família na escola. Tal ponto se decompôs em tema de estudo na graduação, 

tendo como finalidade analisar como acontece a relação família e escola na 

zona urbana bem como se dá essa relação também entre família e escola da 

zona rural. 

Com este estudo procurou-se assumir a precaução, especialmente dos 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem da criança, e elevar 

imagináveis reflexões acerca da legítima precisão de analisar as maneiras 

como vêm ocorrendo à relação família e escola, bem como a colaboração de 

ambas as instituições educadoras. 

Para alcançar respostas para a finalidade proposta foi desenvolvida 

uma pesquisa de cunho bibliográfico, qualitativo, quantitativo e pesquisa de 

campo, onde na oportunidade foram cometidas contagens de elementos 

relacionados às alusões que ecoam no desenvolvimento escolar dos 

educandos por meio desse relacionamento das opções usadas pela instituição 

escolar para aproximar a família da escola. 
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 A pesquisa teve como finalidade analisar como é a relação entre 

família e escola da zona urbana e zona rural. Os envolvidos na pesquisa foram 

algumas famílias das referidas escolas, professores e gestores. 

A investigação foi realizada em duas escolas do município de 

Chapadinha, sendo que uma é localizada na zona urbana e a outra na zona 

rural, e as informações foram coletadas no período de 27 de agosto de 2014 e 

29 de agosto de 2014. 

Quanto à pesquisa bibliográfica, recorreu-se a registros escritos como 

artigos, livros e revistas que, segundo Gil (2002), a pesquisa é bibliográfica 

quando se faz buscas em documentos escritos. 

No que diz respeito à pesquisa qualitativa, é um procedimento que se 

procura por meio de ações que são submetidas aos indivíduos para se 

alcançar uma finalidade proposta além de possibilitar ao investigador fazer uma 

relação entre teoria e prática. (GIL, 2002). 

Quanto à pesquisa quantitativa é um procedimento no qual se utiliza a 

quantificação nas particularidades de obtenção de dados e na sua averiguação 

por meio de métodos estatísticos, bem como percentual, a fim de apresentar 

efeitos exatos. (GIL, 2002). 

Assim, objetivando entender melhor o assunto abordado sobre a 

relação família escola: uma análise das vivências entre o campo e a cidade, 

utilizou-se como instrumentos de coleta de dados o questionário que segundo  

Marconi e Lakatos (2011), é uma ferramenta de colhimento de elementos 

construídos por uma linha coordenada de questões, que precisam ser 

contestadas por texto e sem o comparecimento do entrevistador.  

A pesquisa de campo sinalizou para a superação de algumas opiniões 

já arraigadas em nosso meio social no que tange à relação família e escola, 

dessa pesquisa foi desenvolvida uma apreciação descritiva das informações 

coletadas. 

Desse modo, o presente trabalho encontra-se organizado em nove 

partes. A primeira parte faz-se uma introdução sobre o objetivo, percurso e 

metodologia da pesquisa. A segunda abordam-se questões sobre o histórico da 
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relação família e escola. Na terceira parte comenta-se acerca da família na 

sociedade contemporânea, a definição de família, a definição de escola e a 

concepção de aprendizagem. Na quarta parte apresentam-se algumas 

questões relacionadas à realidade da escola do campo e da cidade. Na quinta 

parte tratam-se questões sobre a parceria família e escola como fatores 

contribuintes no resultado escolar dos educandos e as consequências da 

ausência de parceria entre família e escola. Na sexta parte se situam as 

escolas pesquisadas. Na sétima parte se faz as análises acerca da relação 

família escola, bem como as vivências entre o campo e a cidade. Por fim são 

feitas as considerações acerca da temática em questão. 

Este estudo visa contribuir para uma melhoria da relação família e 

escola, especialmente das escolas pesquisadas, considerando que este é um 

fator primordial para a melhoria da qualidade do ensino. 
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2. BREVE HISTÓRICO DA RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA 
 
A instituição familiar e escolar ao longo dos anos sofreram grandes 

transformações na história do país, assim como a mediação e o controle do 

Estado também foi mudando. Ao investigar essa história podemos entender a 

procedência de determinados conceitos e compreender a origem de algumas 

ideias que ainda nos dias atuais se fazem presente no sistema de ensino. 

(CASTRO e REGATTIERI, 2010). 

  A partir da Constituição República de 1888, aparece no país à 

instituição escolar como é conhecida na atualidade, a qual se considera como 

necessária para a formação social do sujeito. A instituição escolar moderna 

aparece assinalada pelas ideias de desenvolvimento e melhoria para a nação. 

O processo de ensino no país principiou ainda no período da colônia como 

privilégio da classe elitista, sustentada nos valores da tradição europeia, de 

substância livresca e aristocrática. Para então a classe menos favorecida 

quando a educação lhe era oferecida, era pautada na preparação do trabalho e 

também como meio de controle quanto às normas sociais, ou seja, a finalidade 

do ensino era dominar o povo. (OLIVEIRA, 2005). 

        Sobre esse processo de ensino Castro e Regattieri (2010, p.19) 
enfatizam que: 
 

Configurou-se assim, desde o início da história da educação 
brasileira, uma proposta educacional marcada pela diferenciação de 
atendimento para ricos e pobres. Nos primeiros anos da República, 
as poucas escolas primárias existentes – criadas ainda no período do 
Império – atendiam cerca de 250 mil alunos, em um país com cerca 
de 14 milhões de habitantes, dos quais 85% eram analfabetos. Até o 
final do século XIX, o abismo entre os setores da sociedade brasileira 
no que se refere à educação manteve-se praticamente inalterado: 
enquanto os filhos dos fazendeiros eram enviados à Europa para 
aprofundar seus estudos, formando a elite política e intelectual do 
país, a imensa maioria da população era analfabeta. Durante todo o 
período imperial e ainda no início da República, a escolarização 
doméstica de iniciativa privada, às vezes organizada em grupos de 
parentes ou vizinhos em áreas rurais, atendia um número 
considerável de alunos, ultrapassando inclusive a rede de escolas 
públicas existente. 
 

Percebe-se que historicamente a educação brasileira se caracterizou 

pela visão dominadora da população, como privilégio de um pequeno grupo, 

excluindo assim o povo de classe mesmo abastarda, uma vez que o ensino 

não permitia ao sujeito ter uma visão crítica acerca de seus direitos, constando-
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se assim que a educação do país tem raízes históricas, pois o ensino foi alvo 

da colonização e da escravidão. Observa-se que durante muito tempo a cultura 

do povo brasileiro foi massacrada, impedindo-o de manifestar sua visão em 

relação ao mundo. Ainda no princípio da República, o ensino doméstico de 

ação própria, fora do contexto escolar era formado no campo por um grupo de 

pessoas próximo ou parente sem qualificação profissional, porém, o número de 

estudantes era bastante considerável. (OLIVEIRA, 2005). 

Pode-se dizer que a partir da Constituição da República de 1888 que a 

educação se democratizou, “ganhou impulso em direção à forma escolar que 

conhecemos atualmente”.  (CASTRO e REGATTIERI, 2010, p.19). 

Evidencia-se que a trajetória educacional no Brasil tem mais de cem 

anos, “e nesse sentido, ela pode ser considerada uma instituição republicana”. 

“No ideário republicano a educação escolar se associava à crença na 

civilização e no progresso”. (CASTRO e REGATTIERI, 2010, p.19). 

 Desse modo, esse marco se deve a Constituição de 1888 que trouxe 

significativas mudanças ao direito educacional a todos os cidadãos do país. 

Para Castro e Regatieri (2010, p.19): 

 

A importância crescente da escola primária teve como contraponto a 
desqualificação das famílias para a tarefa de oferecer a instrução 
elementar, progressivamente delegada à instituição escolar, cujos 
profissionais estariam tecnicamente habilitados para isso. Apesar da 
importância conferida à educação pela República, não se verificou 
uma substancial melhoria da situação de ensino: o recenseamento de 
1906 apresentou uma média nacional de analfabetismo de 74,6%. 

 

A significativa mudança no setor educacional influenciou também a 

educação familiar, essa por sua vez deixou a cargo da escola a tarefa de 

educar, considerando que nos sistemas escolares tinham profissionais 

preparados para ensinar seus filhos, entretanto, mesmo com o movimento 

educacional promovido pela Constituição Federal, a ação educativa das 

escolas não apresentou grande resultado, uma vez que segundo dados 

estatísticos de 1906 o índice de analfabetismo no país era bastante 

considerável. 

Quanto à criação das escolas públicas nesse período Castro e 

Regatieri (2010, p.19) ressaltam que: 



15 

 

 
Com a criação das escolas públicas pelo novo regime, começa-se a 
questionar a capacidade da família para educar os filhos. É neste 
quadro de contraposição da educação moderna à educação 
doméstica que se consolidam as primeiras ideias – que resistem ao 
tempo, mesmo fora de contexto –, de que as famílias não estavam 
mais qualificadas para as tarefas do ensino. Além de terem de 
mandar os filhos à escola, os familiares precisavam também ser 
educados sobre os novos modos de ensinar. O Estado passa a ter 
um maior poder diante da família, regulando hábitos e 
comportamentos ligados à higiene, saúde e educação. 

 

A partir da criação das instituições escolares gratuitas a população 

brasileira, surge à indagação sobre a competência da família nas ações 

educadoras de seus filhos, alegando que a mesma não tinha preparo 

adequado para a tarefa de ensinar, determinando que não somente os filhos 

precisam ser educados, mas também seus pais. Com isso o Estado passa a ter 

um controle maior sobre a família, acondicionando em sua própria conduta em 

relação à saúde, a educação, dentre outras coisas. 

A constituição escolar no período da Primeira República (1889-1930) 

assentava o padrão dos colégios seriados. O novo aparelho educativo 

consentia aos republicanos abrir mão do passado monarquista e arremessar-se 

ao futuro. “A arquitetura com dimensões grandiosas, a racionalização e a 

higienização dos espaços faziam com que o prédio escolar se destacasse em 

relação às outras edificações que o cercavam”. (CASTRO e REGATTIERI, 

2010, p.21). Nesse contexto, a finalidade era comunicar aos estudantes o valor 

a um ensino coerente e científico, apreciando uma das ideias arquitetadas pela 

República. Assim, essa organização de ensino pautada no raciocínio e nos 

conhecimentos científicos monopolizou o século XX estabelecendo-se em 

apontadores para o arranjo seriado das classes, para o uso racional do 

momento e dos lugares, e ainda para a influência dos afazeres pedagógicos. 

(CASTRO e REGATTIERI, 2010). 

Nesta perspectiva, no final da Primeira República e começo da era de 

Vargas confirma-se a extensão reformista da instituição escolar, especialmente 

no que diz respeito às classes populares, Castro e Regattieri (2010, p.21) 

comentam que: 

[...] Nessa cruzada pelos bons costumes, com destaque para higiene 
e alimentação, a mulher é identificada como a grande responsável 
por garantir a boa ordem no lar e precisa ser reeducada para 
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conhecer e compreender as necessidades infantis. Dá-se especial 
importância à estratégia de utilizar o próprio aluno como intermediário 
entre a escola e a família, influenciando a educação dos adultos, 
expediente até então muito utilizado pela Igreja Católica. [...] família 
inicialmente perde sua função de educadora em favor da sociedade 
política, mas em seguida, é chamada de volta ao terreno da 
educação para auxiliar o Estado educador. Enquanto a escola 
continua a comandar o processo, os pais e responsáveis passam a 
ocupar uma posição de auxiliar.  

 
A partir da visão de que o Estado teria maior controle sobre a família 

em seus comportamentos alimentar, higiênico e educacional, a classe feminina 

passa a ser maior responsável para manter essa ordem, e o Estado começa a 

entrar em cena, ajudando no desenvolvimento desse trabalho, pois até então a 

responsabilidade de educar era das entidades filantrópicas de caráter religioso, 

a família de certa forma perde seu papel de educar seus filhos em cargo do 

sistema político, entretanto, logo após reconhecem o valor educativo dos pais 

para com seus filhos. (OLIVEIRA, 2005).  

  A partir da Constituição República de 1888, aparece no país à 

instituição escolar como é conhecida na atualidade, a qual se considera como 

necessária para a formação social do sujeito. A instituição escolar moderna 

aparece assinalada pelas ideias de desenvolvimento e melhoria para a nação. 

O processo de ensino no país principiou ainda no período da colônia como 

privilegio da classe elitista, sustentada nos valores da tradição europeia, de 

substância livresca e aristocrática. Para então a classe menos favorecida 

quando a educação lhe era oferecida, era pautada na preparação do trabalho e 

também como meio de controle quanto às normas sociais, ou seja, a finalidade 

do ensino era dominar o povo. (OLIVEIRA, 2005). 

        Sobre esse processo de ensino Castro e Regattieri (2010, p.19) 

enfatizam que: 

 

 
As famílias, também atingidas pela complexidade que tomou conta do 
mundo e da escola, também se reorganizam. Não surpreende então 
que família e escola, obrigadas a conviver e partilhar desigualmente a 
responsabilidade pela educação das novas gerações, às vezes 
conduzam o trabalho de forma substancialmente diferente e até 

mesmo conflitante. 
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 Essas transformações levam a família a reorganizar-se estruturalmente, 

sendo necessária a família e escola terem uma relação mais próxima e mais 

harmoniosa. 

Corroborando com os autores acima citados, Campos (2007) também 

destaca que as transformações que aconteceram ao longo dos anos na 

sociedade fez com que a organização familiar também mudasse. Nesse 

enfoque, discute-se no capítulo seguinte um olhar sobre a família na sociedade 

contemporânea. 
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3. UM OLHAR SOBRE A FAMÍLIA NA SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA 

 

De acordo com Nogueira (2006), desde a metade do século XX, 

sobretudo nas últimas décadas, as transformações ocorridas na sociedade 

influenciaram também a estrutura familiar e os estabelecimentos de ensino 

induzindo especialmente a família a um novo arranjo. 

Para Silvestre e Sousa (2012) até o final do século XIX a linha familiar 

rodeava em volta da população do campo patriarcal e da família nuclear 

clássica abastada (pai, mãe, filhos) e a partir daí foi sucedendo a saída dessa 

coletividade para dar espaço à sociedade moderna, altamente consumidora e 

egoísta. 

Ainda nessa direção Silvestre e Sousa (2012, p.5) reforçam dizendo que: 

 
Com o surgimento dessas novas composições familiares na 
sociedade, à postura hierárquica do ser homem ou ser mulher nesse 
núcleo foi sendo transformada a partir do momento que houve ruptura 
do modelo de família capitalista burguesa: pai trabalha (chefe da 
casa, custeado das despesas do lar); mãe cuida da casa e dos filhos 
(mulher submissa, emotiva, frágil e domestica) e os filhos estudam 
(obedientes e forçados a crescer e tornar-se independentes, saindo 
de casa e formando suas próprias famílias). 

 
Pode-se dizer que a partir desses novos arranjos familiares na 

sociedade, o estilo de homem e de mulher também sofreu mudanças, assim, 

no cerne dessa transformação radical alterou completamente seus papéis que 

até então cabia à mulher cuidar dos afazeres domésticos e dos filhos 

pequenos, enquanto que o pai, chefe de família trabalhava fora para manter 

seus sustentos, os filhos por sua vez também eram submissos e visavam 

crescer, trabalhar e ter autonomia. 

A mudança de papéis foi gradativamente ocorrendo quando a mulher 

precisou deixar os afazeres domésticos e fora trabalhar nas indústrias, vale 

ressaltar que, essas mudanças não aconteceram de repente. 

  Silvestre e Sousa (2012, p.6) enfatizam que: 

 
 A partir dos anos 80 entrou em cena o movimento feminista que luta 
contra os fatores estruturais que oprimiam e exploravam as mulheres, 
culminado com mudanças positivas e qualitativas na divisão sexual 
do trabalho e na estrutura familiar. A passos lentos os movimentos 
sociais em prol dos direitos de identidade autônoma da figura 
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feminina iam se fortalecendo. Tarefa pública e doméstica realizadas 
somente por indivíduos do sexo masculino passavam a ser 
desempenhadas por mulheres 

 

     Observa-se que essas transformações se deve a luta da classe 

feminina versus os aspectos estruturais que exploravam as mulheres, pelas 

péssimas condições de trabalho, ainda na separação de gênero do trabalho e 

também na chefia familiar. Assim, paulatinamente essa luta foi ganhando força 

ao ponto da classe feminina conquistar seu espaço na sociedade. 

Essa luta da separação de gênero, social e dos afazeres foi o que deu 

apoio para muitas mulheres que estavam descontentes com suas relações  

matrimoniais a entenderem que não era tudo viver com um parceiro só com a 

intenção de desfrutar de uma vida econômica e estável. Portanto as mulheres 

foram procurar ajuda na Legislação brasileira, na Constituição Federal de 1988 

para batalharem pelos benefícios materiais conseguidos em união com seu 

parceiro e pelos filhos resultados dessa relação. (SILVESTRE e SOUSA, 

2012). 

Nesse sentido, a partir dessa luta houve a reorganização das famílias 

nucleares modernas e estabeleceram novas considerações sociais antes 

negadas. Desse modo, mostraram-se fortes diante do papel frágil como eram 

vistas pelas ideias do estado. Provocando as relações eclesiásticas na história. 

(SILVESTRE e SOUSA, 2012). 

Sobre essa reorganização familiar Souza e Andrade (2012, p.3) 

ressaltam que: 

A situação começou a mudar a partir da Lei nº 4.121, de 1962, mais 
conhecida como Estatuto da Mulher Casada. Esta legislação foi 
responsável por promover a emancipação da mulher, que pôde 
tornar-se economicamente ativa sem necessitar da autorização do 
marido, passou a ter direito sobre os seus filhos e compartilhar do 
poder familiar, podendo pleitear a guarda em caso de separação. 
 

O avanço se deu devido à criação da lei na década de 60 que 

concedeu a mulher o direito de se desligar do companheiro quando ela 

percebia que não valeria apena mais continuar casada. Essa lei foi o cerne 

pela valorização da mulher, que a partir daí tornou-se totalmente independente, 

com autonomia de cuidar de si, dos seus filhos sozinha, e ainda de questões 

financeiras, assegurando-lhe o direito também de lutar pela guarda dos filhos 

em caso de desentendimento entre os conjugues. 
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Outra mudança bastante relevante foi à criação da “Lei nº 6.515, em 26 

de dezembro de 1977 (Lei do Divórcio)”, que consentia o desquite direto depois 

de cinco anos do afastamento de fato ou com três anos posteriormente. 

o convertimento do apartamento mediante a justiça. Com a mencionada lei, o 

matrimônio antes respeitado como uma união inseparável passa a ser perante 

a justiça separável. (SOUZA e ANDRADE, 2012, p.3).  

Com o aparecimento da lei do Divórcio permitiu aos sujeitos 

restaurarem suas vidas quando não tinham mais razões para continuarem 

juntos.  

Souza e Andrade (2012, p.6) destacam que: 

As inúmeras mudanças e transformações dos séculos XX e XXI 
produziram reflexos nas relações familiares, intensificando novos e 
variados arranjos familiares, bem como as concepções de conjugal 
idade e parentalidade. Na contemporaneidade, o que vai identificar a 
família já não é mais a celebração do casamento ou do envolvimento 
de caráter sexual, e sim o afeto que permeia o relacionamento. A 
afetividade será o principal sentimento a sustentar a formação dos 
relacionamentos conjugais.  

 

 Nesse contexto, as várias transformações entre os séculos XX e XXI 

refletiram diretamente nas relações entre as famílias, ativando novas 

organizações nesse contexto, assim como os conceitos de conjugues 

parentesco. Na sociedade moderna o que garante a união entre os casais é a 

afetividade entre eles. 

 Para Silvestre e Sousa (2012, p. 7):  
 

No decorrer dos anos foram sendo rompidos os conceitos, funções e 
divisões de tarefas pré-determinadas entre os gêneros. E entram em 
cena as famílias reinventadas, que passam a organizarem-se de 
acordo com as vivências e necessidades de cada um de seus 
integrantes.   [...] o casamento perde a vinculação de união de casal 
com filhos ou para ter filhos, a fim de dar lugar à chamada união 
afetiva de dois indivíduos que compartilhem do desejo de estarem 
juntos e construírem relações sólidas. Sendo que essas uniões sem 
casamento passam a ser aceitas tanto pela sociedade, como pela 

legislação. 
 

Percebe-se que ao longo dos anos foi mudando não a forma de 

organização da família, como também sua concepção e seu papel entre os 

sexos. Surgem aí então as famílias “reinventadas” citadas pelos autores, que 

se organizam conforme as circunstâncias de vida de cada sujeito. A união 

conjugal perde a conexão de uma relação com filhos e dão lugar a um 
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relacionamento onde os parceiros partilham somente desejos de constituírem 

uniões firmes nas quais são acolhidas tanto pela sociedade quanto pelas leis, 

perdendo assim, o conceito que se tinha de família, que até então se 

considerava como aquela que era composta por filhos, pai e mãe em um só 

conjunto. 

Nessa perspectiva, discute-se no capítulo seguinte a definição de 

família. 

 

3.1 Definição de família  
 

 

Segundo Fernandes (2012) vários são os conceitos dados à família 

historicamente, para cada época se adequa um conceito conforme o período 

em que se está vivendo, “um conceito mais atualizado é aquele em que se 

afirma ser a família constituída por um grupamento de pessoas organizado 

através de regras culturalmente elaboradas em conformidade com modelos de 

comportamento”. (FERNANDES, 2012, p.3). Nesse sentido, a família é uma 

constituição de pessoas regida por meio de princípios tradicionalmente 

construídos em consonância com padrões de conduta. 

Ultimamente a organização familiar é elucidada como aquele arranjo 

em que os componentes familiares são inúmeros, “elucidando aqueles casos 

em que dois irmãos vivem juntos, um avô ou avó que coabita com um neto e 

até mesmo as relações homoafetivas estáveis, que vêm sendo consideradas 

pela jurisprudência como entidade familiar”. (FERNANDES, 2012, p.3). Nesse 

contexto, define-se a família atual em vários conceitos um se refere à junção de 

várias pessoas de várias gerações que convivem na mesma casa, outro se 

define como aquele em que o arranjo é composto somente por irmãos, além 

daqueles em que moram juntos, neto com avós, e tios dentre outros. 

Para Dessen e Polonia (2007, p.2): 

 
A família, presente em todas as sociedades, é um dos primeiros 
ambientes de socialização do indivíduo, atuando como mediadora 
principal dos padrões, modelos e influências culturais [...] É também 
considerada a primeira instituição social que, em conjunto com 
outras, busca assegurar a continuidade e o bem estar dos seus 
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membros e da coletividade, incluindo a proteção e o bem estar da 
criança. A família é vista como um sistema social responsável pela 
transmissão de valores, crenças, ideias e significados que estão 
presentes nas sociedades. 

 

Constitui-se a família o primeiro grupo de socialização entre os sujeitos, 

agindo como intercessora fundamental dos modelos de comportamento e 

transmissora da cultura. A família além de ser considerado o núcleo de 

educação na formação do sujeito em parcerias com outras instituições é ainda 

a protetora deles. É na verdade, um aparelho social responsável pela 

comunicação de importantes e inúmeros valores existentes na sociedade. 

A família representa, portanto, uma força expressiva na conduta das 

pessoas, principalmente das crianças, que se instruíam diversas maneiras de 

existir e enxergar o mundo a sua volta e assim como o convívio social. Ainda 

de acordo com Dessen e Polonia (2007, p. 2):  

 
Como primeira mediadora entre o homem e acultura, a família 
constitui a unidade dinâmica das relações de cunho afetivo, social e 
cognitivo que estão imersas nas condições materiais, históricas e 
culturais de um dado grupo social. Ela é a matriz da aprendizagem 
humana, com significados e práticas culturais próprias que geram 
modelos de relação interpessoal e de construção individual e coletiva. 

 

Constituindo-se como a primeira intercessora entre os sujeitos e seus 

costumes culturais, a família é ainda aquela que se integra nas relações 

afetivas, sócias e cognitivas, e também o útero da aprendizagem do indivíduo 

por ser responsável por quase tudo que ele incorpora na formação de sua 

personalidade. 

 E são através da influência da família que se consolidam as mudanças 

nas sociedades que também influenciarão as relações familiares das futuras 

gerações, se mostrando por meio de suas práticas entre os componentes 

familiares e os distintos contextos que compõe os aparelhos sociais, em meio 

deles a instituição escolar, instituem fator principal para o incremento do 

sujeito. (DESSEN e POLONIA, 2007). 

Quanto ao conceito de família Figueiredo e Mascarenhas (2013, p.1) 

diz  que o “conceito está intimamente ligado à sociedade de uma dada época e 

espaço, servindo a família de instrumento para variados fins, de acordo com 

um específico momento histórico”. Nesse sentido, se define a família conforme 

o período histórico, considerando que ela é se constrói culturalmente e ao 
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continuamente, ou seja, em cada momento histórico dá-se a ela um conceito 

condizente com a época em se está vivendo. Nesse enfoque, veremos a seguir 

o que diz as leis quanto à função da família.  

 
 

3.2 Definição de escola 
 

 
Define-se escola não somente como a formação do sujeito para o 

mercado de trabalho, mas para a vida em sociedade de maneira que atenda às 

exigências da sociedade moderna.  

O espaço escolar deve ser um ambiente que inclua o sujeito na visão 

global em prol da formação do ser humano, não necessariamente transmitir 

uma série de informações, mas também possibilitar o sujeito a desempenhar as 

capacidades necessárias para a participação social efetiva.  

 A escola deve possibilitar ao aluno condições eficientes para que 

todos participem de maneira igualitária, no processo educacional propiciando a 

todos as mesmas oportunidades de aprendizagem. 

A constituição Federal de 1988 define no artigo 205 que; 

 
A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 2005, 
p.55). 

 

Dessa forma, o atendimento educacional é um direito de todos, não se 

trata apenas de ofertar atendimento, mas, a garantia de uma educação que 

promova o pleno desenvolvimento do sujeito, cumprindo os preceitos 

constitucionais. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB, Lei nº 

9.394/96, no artigo 2º, reforça: 

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRANDÃO, 2005, p.19) 

 

Nesse sentido, percebe-se, que os dispositivos legais acima citados ao 

reforçar o pleno desenvolvimento do educando, determinam que a escola deva 
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oferecer um atendimento de qualidade visando o desenvolvimento integral do 

sujeito. Assim, a escola deve permitir aos alunos não apenas o acesso, mas, a 

apropriação do conhecimento de modo que o aluno desenvolva suas 

capacidades. 

Assim, a escola pública precisa estar aberta a todos os alunos, sem 

discriminação, integrando a diversidade sociocultural e as características 

individuais de cada sujeito, pois numa escola que se quer democrática, apoiada 

em práticas conscientes de cidadania e ética, deve garantir o acesso e a 

participação de todos os alunos em todas as atividades oferecidas pela escola. 

A escola e a educação que nela se processa têm um papel social muito 

significativo para a sociedade. Assim, educar para a vida social implica integrar 

os valores e temas transversais, pois, o indivíduo para atuar na sociedade, 

necessita não apenas de uma simples administração de conteúdos, mas, de 

todo o conjunto de saberes e competências que lhe possibilite uma 

participação ativa na vida social. 

 

Educar para a cidadania envolve a formação de atitudes de 
solidariedade para com os outros, particularmente com aqueles em 
dificuldades de superação de atitudes egoístas; implica fazer gestos 
de cortesia, preservar o coletivo, responsabilizar-se pelas próprias 
ações e discutir aspectos éticos envolvidos em determinada situação. 
Inclui, para cada criança, poder se expressar e respeitar a expressão 
do outro em relação a sentimentos, ideias, costumes, preferências, 
ser aceita em suas características físicas e morais. (OLIVEIRA. 2005, 
p.52). 
 

Assim, a ação educativa consiste em propiciar situação de 

solidariedade, companheirismo, colaboração, e respeito ao outro e a si mesmo. 

Entendem-se estes valores como uma necessidade de vivência no contexto 

escolar. A escola não deve funcionar apenas para atender uma exigência legal, 

mas deve ser espaço educativo que possibilite ao aluno argumentar, defender 

suas ideias, apoiadas em princípios éticos, respeitando as diferenças de ser e 

pensar de cada um, valorizando os direitos e deveres de cada indivíduo. O 

papel maior da escola hoje é a formação do sujeito. 

 
O cidadão é o indivíduo que tem consciência de seus direitos e 
deveres e participa ativamente de todas as questões da sociedade. 
Tudo o que acontece no mundo, seja no meu bairro, acontece 
comigo. Então eu preciso das decisões que interferem na minha vida. 
Um cidadão com um sentimento ético forte e consciência da 
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cidadania não deixa passar nada, não abre mão desse poder de 
participação. (SOUZA, 2006, p, 22). 

 
 

Ser cidadão é, portanto, um direito que se estende a todas as pessoas 

que fazem parte da sociedade. E a escola tem papel muito importante na 

construção dessa consciência, por meio de uma prática educativa que propicie 

aos alunos a garantia dessa participação ativa, pautada em valores e atitudes, 

mas também a conteúdos, desenvolvidos nas diversas áreas do conhecimento 

que são eficazes a vida do sujeito. 

Assim, todas as atividades escolares estão ligadas à cidadania, 

portanto a escola deve criar condições de aprendizagem necessárias para que 

o aluno esteja preparado para enfrentar as situações de desafios e problemas 

e que possa encontrar soluções. 

 
Em síntese, as escolas brasileiras, para exercerem a função social, 
precisam possibilitar o cultivo dos bens culturais e sociais, 
considerando as expectativas e as necessidades dos alunos, dos 
pais, dos membros, da comunidade, dos professores, enfim, dos 
envolvidos diretamente no processo educativo. (BRASIL, 2001, p.48). 
 

É no espaço escolar que o educando vivencia situações diferenciadas 

que contribuam para o aprendizado, para comunicar-se de maneira inteligente 

com as pessoas de sua comunidade, respeitar e ser respeitado, ter consciência 

de seus direitos e deveres. Assim, faz-se necessário que haja um vínculo da 

escola com as questões sociais. A escola precisa cumprir o seu papel de 

evidenciar um olhar crítico na perspectiva de outros horizontes.  

A escola deve propor ao aluno estímulo à construção da sua cidadania. 

Sabe-se, que a preparação para o trabalho já não é mais aspecto primordial da 

função social da escola e não pode ser mais vista como fundamental e única. A 

função social da escola é a preparação do sujeito para a vida em sociedade, 

para o desenvolvimento de algumas competências exigidas pela sociedade 

moderna. 

Nesse sentido, discute-se adiante acerca da concepção de 

aprendizagem, visto que existem diferentes maneiras de se compreender e 

comportar-se diante do mundo. 
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3.3 Concepção de aprendizagem 
 

Compreende-se a aprendizagem como a assimilação do conhecimento 

pelo aluno na qual se efetiva através de metodologias cognitivas que se 

transformam em função dos conteúdos que são adquiridos. Entretanto, para 

que o conhecimento seja adquirido, é necessário haver uma ligação entre o 

que o aluno já conhece e o que ainda vai aprender, pois, os conteúdos 

programáticos precisam estar organizados e integrados aos saberes que ele já 

possui. 

   Para Weisz (2009, p. 24): 

 O conhecimento é visto como produto da ação e reflexão do 
aprendiz, esse aprendiz é compreendido como alguém que sabe 
algumas coisas e que, diante de novas informações que para ele 
fazem algum sentido, realiza um esforço para assimilá-las. Ao 
deparar com questões que a ele se colocam como problemas, 
depara-se também com a necessidade de superação. E o 
conhecimento novo aparece como aprofundamento do conhecimento 
anterior que ele já detém. Assim sendo, é inerente à própria 
concepção de aprendizagem que se vá buscar o conhecimento prévio 
que o aprendiz tem sobre qualquer conteúdo.   

O aluno para construir e reconstruir seus conhecimentos precisa 

fundamentalmente do ato docente que deve dirigi-lo, uma vez que a 

aprendizagem é sempre mediada. O aluno ao chegar à instituição escolar traz 

para ela experiências construídas em seu meio, nas relações sociais, seja no 

ambiente familiar, na sua comunidade ou em entre as conversas com amigos, 

portanto já inicia sua escolarização com uma série de conhecimentos, e cabe à 

escola, mas especificamente ao professor relacionar esses conhecimentos 

adquiridos pelos alunos aos conteúdos programados a fim de que a 

aprendizagem se torne mais eficiente. 

Nessa mesma direção para Piaget (2011), o desenvolvimento do 

sujeito ocorre em progressivas etapas de assimilação e acomodação. Para ele 

cada fase é assinalada por aquilo que de mais perfeito o sujeito consegue 

realizar neste estágio.  

  Ainda segundo Piaget (2011), o conhecimento está em constante 

construção, cada novo saber sedimenta-se sobre conteúdos já construídos por 
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processos de assimilação e acomodação. Há deste modo, um desequilíbrio 

inicial seguido de um novo equilíbrio ou reequilíbrio. 

Para Vygotsky (1988), o desenvolvimento pleno do sujeito depende do 

aprendizado que realiza num determinado grupo social, a partir da interação 

com outros sujeitos de seu meio. Nesse sentido, “o aprendizado pressupõe 

uma natureza social específica e um processo através do qual as crianças 

penetram na vida intelectual daqueles que as cercam” (VYGOTSKY, 1988, p. 

99). Nesse enfoque, o aprendizado do sujeito acontece por meio da interação 

sociocultural e é um aspecto necessário no qual garante o desenvolvimento 

dos atributos psicológicos nomeadamente humanos. “se o professor não sabe 

nada sobre o que o aluno pensa a respeito do conteúdo que quer que ele 

aprenda, o ensino que oferece não tem com o que dialogar”. (WEISZ, 2009, 

p.42).  

Com base nesse entendimento, o professor precisa compreender 

acerca dos conhecimentos que o aluno possui, considerando que ele só 

aprende relacionando o novo àquilo que ele já conhece. 

Ainda de acordo com Weisz (2009, p. 43):  

Compreender a perspectiva pela qual a criança enxerga o conteúdo é 
algo que, em muitos casos, só é possível se o professor se colocar 
numa posição de observador cuidadoso daquilo que o aluno diz ou 
faz em relação ao que está sendo ensinado. 

Na concepção da autora, é importante que o aluno sinta-se como parte 

integrante daquilo que está sendo estudado, o que ao professor relacionar os 

conteúdos com a realidade da criança, a partir daí é que o conhecimento vai se 

ampliando. 

 Referindo-se a realização da aprendizagem Jardim (2005, p. 65) 

ressalta que: 

[...] é pela ocorrência da aprendizagem que se desenvolvem as 
habilidades, apreciações, raciocínios, bem como as aspirações, 
atitudes e os valores do homem. O desenvolvimento humano em 
todas as suas manifestações deve depender de dois fatores: 
crescimento e aprendizagem (e de suas interações). 
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Nesse sentido, as capacidades e habilidades do sujeito ocorrem por 

meio da aprendizagem, entretanto, estar sujeito a alguns fatores de 

desenvolvimento, bem como o ambiente favorável à aprendizagem. 

 De acordo com Jardim (2005) a aprendizagem não é somente o 

acontecimento que ocorre espontaneamente, é ainda, uma ocorrência que 

acontece através de determinadas situações que podem ser analisadas, 

transformadas e dominadas, e isso dirige à possibilidade de analisar a 

metodologia de aprendizagem através de procedimentos científicos, desvendar 

as relações que vivem entre ela e as transformações que acontecem na 

conduta do sujeito, podendo se realizar deduções sobre o que foi aprendido, 

organizar suposições e padrões científicos que esclareçam as modificações 

observadas. 

Referindo-se a isso, Jardim (2005, p.66) destaca que:  

A aprendizagem é uma modificação na disposição ou na capacidade 
do homem, modificação que pode ser retirada e não pode ser 
simplesmente atribuída ao processo de crescimento. O tipo de 
modificação a que se dá o nome de aprendizagem manifesta-se 
como uma alteração no comportamento, e infere-se que a 
aprendizagem ocorreu comparando-se o comportamento possível 
antes de o indivíduo ser posto em uma “situação de aprendizagem” e 
o comportamento apresentado após circunstância.  

 

Nesse contexto, a aprendizagem é uma transformação nos 

conhecimentos que o sujeito já construiu e estar constantemente em processo. 

Vale ressaltar que, ela não é imposta somente pela ação de desenvolvimento, 

a aprendizagem se revela pela mudança na conduta do sujeito diante de outras 

situações de aprendizagem. Em cada situação específica, o sujeito enfrentará 

desafios, portanto é fundamental que o professor a cada dia exija mais além 

daquilo que o aluno já é capaz de fazer, pois, desse modo estará conduzindo o 

aluno à construção de saberes mais complexo. “O professor que pretenda 

qualificar-se melhor para lidar com a aprendizagem dos alunos precisa estudar 

e desenvolver uma postura investigativa”. (WEISZ, 2009, p.45). 

Nessa perspectiva, o professor precisa entender como se processa a 

aprendizagem do aluno a fim de oferecer subsídios adequados à descoberta do 
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conhecimento, conduzindo o aluno a uma compreensão mais perfeita da 

realidade na qual ele vive. O professor precisa conhecer bem o seu aluno. 

  Vygotsky (1988) identifica dois níveis de desenvolvimento humano: 

um trata das apropriações, já efetivadas, que ele chama de nível de 

desenvolvimento real ou efetivo, e o outro, o nível de desenvolvimento 

potencial, que se relaciona às competências em vias de serem construídas. 

O nível de desenvolvimento real é compreendido como àquilo que o 

sujeito é capaz de fazer sem intermédios de ninguém, isto é, sozinho, enquanto 

que a zona de desenvolvimento potencial se refere àquilo que a criança é 

capaz de realizar só que mediante ajuda de outras pessoas. (VYGOSTKY, 

1988). 

Vygotsky (1988, p.98) afirma que: “aquilo que é zona de 

desenvolvimento proximal hoje será amanhã o nível de desenvolvimento real, 

ou seja, aquilo que uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será 

capaz de fazer sozinha amanhã”. As considerações do autor nos faz entender 

que, as coisas que a criança faz por meio da ajuda de outras pessoas hoje, 

amanhã ela conseguirá fazer de maneira autônoma. Assim, o aprendizado é o 

responsável por criar a zona de desenvolvimento, uma vez que por meio da 

interação com outras pessoas, a criança é capaz de colocar em movimento 

vários processos de desenvolvimento que, sem ajuda externa seriam 

impossíveis de ocorrer.  
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4.  A REALIDADE DA ESCOLA DO CAMPO E DA CIDADE 
 

 

O contexto educacional no país nos faz pensar a realidade social das 

escolas do campo e da cidade na atualidade uma vez que se percebem 

algumas injustiças e desigualdades nas escolas como um todo.  

Compreende-se que a escola não se constitui somente na preparação 

do sujeito para o mercado de trabalho, mas também para a vida social 

independentemente do contexto social em que está inserida. 

O ambiente escolar deve ser um espaço que inclua o sujeito na visão 

global de ser humano, não basicamente transmitir uma série de informações, 

mas também permitir o sujeito a desenvolver as capacidades necessárias para 

a participação social efetiva.  

 A escola do campo e da cidade deve possibilitar aos alunos condições 

eficientes para que todos participem de maneira igualitária no processo 

educacional, propiciando a todos as mesmas oportunidades de aprendizagem 

e consequentemente respeitando suas especificidades.  

A constituição Federal de 1988 define no artigo 205 que: 

 
A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 2005, 
p.55). 

 
Nesse sentido, o atendimento educacional é um direito de todos, 

portanto, cabe à escola do campo e da cidade garantir aos alunos esse direito 

a partir de práticas pedagógicas adequadas a cada um, adequando a sua 

realidade com o intuito de corresponder suas reais necessidades e seu modo 

de vida. Vale ressaltar que não se trata apenas de ofertar atendimento, mas, a 

garantia de uma educação que promova o pleno desenvolvimento do sujeito, 

cumprindo os preceitos constitucionais, integrando a diversidade sociocultural, 

pois numa escola que se quer democrática, apoiada em práticas conscientes 

de cidadania e ética, deve garantir o acesso e a participação de todos os 

alunos em todas as atividades oferecidas pela escola. 



31 

 

               No que se refere à educação do campo, Santos e Neves (2012, p.2) 

destacam que:  

A educação do campo se apresenta como uma garantia de ampliação 
das possibilidades dos camponeses que criarem e recriarem as 
condições de existência no campo. Portanto, a educação é uma 
estratégia importante para a transformação da realidade dos sujeitos 
do campo, em todas as suas dimensões (sociais, ambientais, 
culturais, econômicas, éticas, políticas). 

 

Nesse sentido, a educação do campo se constitui num espaço 

educativo que proporciona a seus alunos inventarem meios de vivências em 

seu próprio espaço. A educação é uma tática fundamental para as mudanças 

da realidade do seu ambiente uma vez que por meio dela o sujeito tem 

oportunidades de viver melhor, [...] mais do que um perímetro não urbano, é 

um campo de possibilidades que dinamizam a ligação dos seres humanos com 

a própria produção das condições da existência social e com as realizações da 

sociedade humana. (ARROYO, CALDART e MOLINA, 2011, p. 176). Desse 

modo, a educação do campo é um campo também de perspectivas de vida, ou 

seja, contribui para o desenvolvimento de um homem ativo, com uma visão 

crítica de mundo. “Esse reconhecimento extrapola a noção de espaço 

geográfico e compreende as necessidades culturais, os direitos sociais e a 

formação integral desses sujeitos”. (SANTOS e NEVES 2012, p.2).  

Nessa ótica, a educação do campo vai muito além de apenas estar 

localizada em um espaço geográfico, considerando que o homem do campo é 

também um ser histórico, e a escola precisa entender e atender suas 

necessidades, e garantir seus direitos a partir de uma educação que contribua 

para romper a exclusão que historicamente tem condicionado as ações na área 

educacional voltadas para seus interesses.  

  Quanto à educação da cidade Almeida (2008, p. 4) diz que:  

A relação entre cidade e educação pode ser perspectivada a partir de 
diferentes concepções. Jaume Trilla (1993) aborda esta relação a 
partir das concepções de cidade como envolvente, agente e conteúdo 
da educação. Estas dimensões da relação entre cidade e educação 
reportam para uma perspectiva de análise pedagógica, com 
incidência no político e no didático. [...] Este ponto de vista conduz-
nos a questionarmo-nos sobre o modo de organização da educação 
na cidade, as relações que conformam o ideal de cidade a construir, 
as potencialidades e os riscos de perspectivas centradas mais na 
escola ou mais na cidade, as políticas de coordenação local e o 
modelo de cidade que as orientam. 
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Nessa perspectiva, a educação da cidade pode ser analisada sob 

vários pontos de vista, dentre eles a partir da definição de cidade como 

ambiente e conteúdo do ensino. Essa relação nos leva a indagar sobre que 

práticas pedagógicas a instituição escolar deve adotar na cidade, as relações 

que concordam o imaginário de cidade a arquitetar e as imponderações de 

expectativas focadas mais na instituição escolar ou mais pautadas na cidade, 

ou seja, que modelo de cidade a escola deve formar, “Uma pedagogia urbana à 

volta de um ideal de cidade a construir, leva-nos a colocar de lado uma 

perspectiva do fenômeno educativo reduzida aos espaços, tempos, processos 

e atores escolares”. (ALMEIDA, 2008, p.4). Nesse sentido, faz-se necessário a 

escola mais especificamente ao professor refletir acerca do que ensinar, pra 

quem ensinar e como ensinar, uma vez que preparar o aluno para o exercício 

de sua cidadania requer uma boa organização pedagógica, considerando que a 

sociedade exige do sujeito uma formação competente que atenda as suas 

exigências, ou seja, vivemos uma época em que tudo está acontecendo de 

maneira muito rápida, exigindo soluções práticas. 

No que se refere à educação do campo Pires (2012, p. 110) ressalta 
que: 

 
A educação do campo e no Campo vai além da educação formal e da 
escola, na medida em que ela possibilita a construção de um projeto 
educativo que dialoga com a realidade mais ampla onde ela está 
inserida. A escola não pode ser vista como uma entidade fechada em 
si mesma, alheia à dinâmica social, mas inserida e tendo sua função 
nessa dinâmica. Para tanto, é fundamental que a escola do campo se 
engaje na construção de uma matriz produtiva camponesa, como 
parte das lutas mais gerais do campo. 

  

Observa-se, porém, que a escola do campo precisa formar o sujeito 

criticamente, relacionando o conteúdo programático com sua realidade de vida, 

uma vez que a aprendizagem só terá significado para o aluno se esta contribuir 

para transformar sua realidade. Nesse enfoque, a educação do campo 

pressupõe oferecer condições aos alunos, possibilitando-os reconhecer sua 

identidade e reverenciar a identidade do outro. “A escola deve ser vista como 

uma das dimensões do processo de formação das pessoas, e não como algo 

especialíssimo, para cuja obtenção tudo o mais deva ser abandonado”. 

(PIRES, 2012, p.111). A escola precisa entender que a educação não acontece 
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fora do contexto real do aluno, portanto, territorial, a cultural do aluno, seu 

ponto de vista e opiniões precisa ser respeitado. A escola não pode jamais 

afastar do aluno sua realidade, mas sim sistematiza-la, discutir com ele seus 

problemas, suas dificuldades e procurar juntos meios de se solucionar eventuais 

problemas.  

[...] escola-cidade [...] É uma instituição onde, como nas cidades, se 
estuda, se trabalha, se dispõe de tempo de lazer, se comercia, onde 
há serviços, mecanismos de controle e de segurança, mecanismos 
de representação, divisão de funções, órgãos e cargos. Nesta 
pequena sociedade põe-se em ação uma pedagogia mais 
participativa, reconhecendo as crianças e os jovens, não tão somente 
como alunos, mas como “cidadãos”, com direitos e deveres e, a real 
possibilidade de participar na gestão da sua «cidade» a partir dos 
órgãos e cargos estabelecidos para tal. Embora entre as diferentes 
experiências variem muito os graus de participação e autogoverno, há 
sempre na escola-cidade uma certa delegação do poder institucional 
do educador adulto no coletivo ou no indivíduo, reservando-se àquele 
o papel de garantir a participação das crianças e jovens “cidadãos” e 
convertendo-se a pressão do próprio grupo e a educação mútua em 
instâncias educativas fundamentais.(PIRES, 2012, p.111). 

 

Percebe-se que a escola da cidade diferente da escola do campo exige 

da escola uma formação também diferenciada, considerando que na cidade os 

sujeitos vivenciam diferentes funções, assim, ela precisa ter uma organização 

pedagógica que corresponda às expectativas de seu público alvo, a [...] 

“escola-cidade não é mais do que a pretensão de construir um meio educativo 

total, através do controle eficaz de todas as influências e variáveis educativas”. 

(ALMEIDA, 2008, p.5). Isso implica dizer que a escola enquanto instituição 

educadora precisa desempenhar o seu papel de formadora de sujeitos críticos, 

ativo e participativos. A escola e a educação que nela se processa têm um 

papel social muito significativo para a sociedade, pois, o indivíduo para atuar na 

sociedade, necessita não apenas de uma simples administração de conteúdos, 

mas, de todo o conjunto de saberes e competências que lhe possibilite uma 

participação ativa na vida social. 

 

Em síntese, as escolas brasileiras, para exercerem a função 
social, precisam possibilitar o cultivo dos bens culturais e 
sociais, considerando as expectativas e as necessidades dos 
alunos, dos pais, dos membros, da comunidade, dos 
professores, enfim, dos envolvidos diretamente no processo 
educativo. (BRASIL, 2001, p.47). 
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É no contexto escolar que o aluno vivencia situações diferenciadas de 

aprendizagem, para comunicar-se de maneira inteligente com as pessoas de 

sua comunidade, respeitar e ser respeitado, ter consciência de seus direitos e 

deveres. Desse modo, é preciso que haja um vínculo da escola com as 

questões sociais. A escola precisa desempenhar a sua função focada num 

olhar crítico na perspectiva de uma sociedade justa e igualitária, uma vez que a 

aprendizagem do aluno depende das condições oferecidas a ele. 

Nesse contexto, discutiremos a seguir a relação família e escola no 

cotidiano escolar, uma parceria que dá certo, considerando que é de suma 

importância que haja entre elas um bom entendimento para que de fato ocorra 

um aprendizado satisfatório. 
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5. PARCERIA FAMILIA E ESCOLA COMO FATORES 
CONTRIBUINTES NO RESULTADO ESCOLAR DOS 
EDUCANDOS 
 

Entende-se que a escola e a família concebem-se as principais 

instituições responsáveis pela a aprendizagem dos indivíduos. “As famílias 

devem contribuir para a socialização dos filhos em relação aos valores 

socialmente constituídos”. (SALVADOR, 1999, p. 158). Desse modo, a família 

em especial é responsável por repassar aos filhos múltiplos conhecimentos 

estabelecidos sem seu contexto enquanto que a escola é encarregada de 

sistematiza esses saberes construídos e trazidos pelos alunos. Nesse sentido, 

ambas as instituições precisam manter um bom relacionamento, considerando 

que, quando escola e família colaboram uma com a outra o resultado escolar 

do aluno é mais satisfatório. 

Para Salvador (1999, p. 159), 

As famílias deverão dar suporte à evolução das crianças, controlá-las 
e ajudá-las no processo de escolarização e de instrução progressiva 
em outros âmbitos e instituições sociais. É uma função de ajuda que 
se deduz no próprio contexto familiar, mas que alcança também, 
como suporte, os outros contextos de socialização das crianças.  

Nesse enfoque, os pais precisam ajudar seus filhos em tudo que 

contribui de maneira significativa para o seu desenvolvimento integral, 

considerando que por meio da transmissão de valores e ensinamentos 

familiares o indivíduo constrói sua própria personalidade, sendo a família 

responsável por essa formação, uma vez que, no contexto familiar o sujeito 

adquire a maior parte de suas experiências e ideias que consequentemente 

influenciarão em sua atuação na escola e na sociedade como um todo.  

De acordo com Romanelli (2011, p. 3), “a família é a base para a 

formação dos sujeitos”, “o que implica reconhecer que nela, ou a partir dela, um 

importante processo educativo se inicia”. Assim, o comportamento da criança 

na escola reflete diretamente à sua conduta no ambiente familiar, portanto, é 

fundamental que a família seja uma boa referência para seus filhos, de modo 

que estes sejam capazes de atuar com respeito em todos os contextos sociais 

em que participam.  
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Um dos aspectos fundamentais para que a criança tenha um bom 

resultado escolar é a parceria escola e família.  

A Constituição Federal de 1988 foi a primeira lei a tratar dos direitos das 

crianças e de responsabilidade dos pais quanto aos direitos de seus filhos, 

quando esta ressalta em seu artigo 205 (2012, p.117) que: 

Art. 205 - A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. 

 

Desse modo, se a educação é direito de todos os indivíduos e 

responsabilidade do sistema e da família, evidencia-se que a instituição familiar 

deve obrigatoriamente cumprir o que determina a lei, ou seja, matricular e 

seguir seus filhos permanentemente em seu processo de escolaridade. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases – LDB 9394/96 os 

profissionais do ensino e não somente o Estado são os únicos responsáveis 

pela a aprendizagem dos alunos. A lei prediz também que a educação do 

indivíduo deve ser complementada com a ação familiar ao destacar em seu 

artigo 2º que: 

Art. 2º- A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 
2013, p.9). 
 

 Nessa perspectiva, o artigo 2º explicita claramente que a família 

também precisa ter compromisso quanto à educação de seus filhos.  

A LDB ainda reforça em seus artigos 12, 13 e 15 (2013, p.28) que: 

 
Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas 
comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de: (...) 
VI – articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos 
de integração da sociedade com a escola; (...)Art. 13. Os docentes 
incumbir-se-ão de: (...) VI – colaborar com as atividades de 
articulação da escola com as famílias e a comunidade. Art. 14. Os 
sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas 
peculiaridades e conforme os seguintes princípios: (...) II – 
participação das comunidades escolar e local em conselhos 
escolares ou equivalentes. 
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Compreende-se que de acordo com a LDB em seus artigos 12, 13 e 14 

cabe às instituições escolares manterem com as famílias de seus alunos uma 

relação bem próxima, considerando que quando ambas as instituições 

trabalham em pareceria, compartilhando as atividades pedagógicas facilita a 

aprendizagem dos educandos. Vale destacar que, é de fundamental 

importância que a escola promova encontros constantes com os pais, promova 

também a eleição do conselho de maneira democrática com o intuito de 

possibilitar a todos os envolvidos no seguimento escolar a livre expressão e 

participação em todas as atividades promovidas pela instituição escolar, 

respeitando assim a opinião dos envolvidos. 

Cabe aqui destacar também o Estatuto da Criança e do Adolescente-

ECA uma vez que estabelecer em seus artigos 22, 53 e 55 (2010, p: 20; 42; 44) 

que: 

Art. 22 - Aos pais incumbe o dever de sustento, guarda e educação dos 

filhos menores, cabendo-lhes ainda, no interesse destes, a obrigação de 

cumprir e fazer cumprir as determinações judiciais.  

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao 

pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 

qualificação para o trabalho, assegurando-se lhes: 

I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II – direito de ser respeitado por seus educadores; 

III – direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às 

instâncias escolares superiores; 

IV – direito de organização e participação em entidades estudantis; 

V – acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência. 

Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do 

processo pedagógico, bem como participar da definição das propostas 

educacionais. 

Art. 55 - Os pais ou responsável têm a obrigação de matricular seus 

filhos ou pupilos na rede regular de ensino. 
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Constata-se, portanto, conforme a determinação do ECA que em 

relação à família cabe a ela além de dar aos seus filhos o sustento e 

alimentação, ela tem a obrigação de matricular e acompanhar seus filhos em 

seu processo de desenvolvimento escolar. 

Quanto à escola, é dever dela oferecer um ensino de qualidade que 

prova o desenvolvimento integral do sujeito, a partir de atividades pedagógicas 

adequadas às suas reais necessidades, considerando que eles precisam estar 

preparados para atuar no meio social criticamente.  

Cabe à escola ainda, além de permitir o acesso dos alunos 

desenvolverem meios eficientes que estimule o aluno a aprender e permanecer 

na instituição escolar até completar sua escolaridade, uma vez que, não basta 

somente à entrada do aluno no contexto escolar, é imprescindível que ele 

permaneça, e realmente aprenda conhecimentos necessários à sua formação, 

para tanto, é de suma importância que a escola adote em seu espaço práticas 

de respeito às diferenças e ritmos de aprendizagem de cada educando e, 

relacione os conteúdos programáticos aos conhecimentos construídos 

socialmente pelos alunos. 

De acordo com Reis (2007, p. 6), 
  

É preciso o dialogo entre escola, pais e filhos. A participação da 
família deve se firmar no auxilio a atuação pedagógica escolar, ou 
seja, uma continuidade de coerência entre as atuações da escola e 
da família. Os pais devem acolher os filhos e ajudá-los, não apenas 
nas tarefas escolares, mas de toda vida. É preciso abrir o coração.  

 

Desse modo, é imprescindível haver entre família e escola uma relação 

com base no diálogo. Cabe à escola manter a família informada acerca do que 

acontece em seu espaço a fim de que ela se sinta envolvida com o fazer 

pedagógico de seus filhos. É fundamental também que a família ajude seus 

filhos não somente no que diz respeito às questões escolares, mas em seu 

desenvolvimento integral, isto é, em todos os elementos necessários à sua 

formação enquanto pessoa. 

Dessen e Polonia (2007, p. 22) comentam que: 

 
A família e a escola emergem como duas instituições fundamentais 
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para desencadear os processos evolutivos das pessoas, atuando 
como propulsoras ou inibidoras do seu crescimento físico, intelectual, 
emocional e social. Portanto, evidencia-se que o trabalho da escola 
em parceria com a família traz bons resultados de aprendizagem para 
o aluno.   

Nesse contexto, tanto a instituição escolar quanto a familiar respondem 

pela ampliação do indivíduo, pela sua preparação enquanto pessoa, assim, 

ambas as instituições precisam ter um bom envolvimento, saber o que 

acontece no contexto de cada uma, principalmente em se tratando do 

desenvolvimento do aluno. Nesse sentido, a escola e a família precisam ser 

parceiras uma da outra, levando em conta que elas são fatores contribuintes 

para um resultado escola positivo. 

De acordo Szymansky (2001), escola e família representam algo em 

comum no que diz respeito ao desenvolvimento do sujeito, pois, ambas as 

instituições tem a finalidade e a responsabilidade de preparar o indivíduo para 

atuar no meio social de modo que estes ensinamentos repassados por elas 

sejam adequados à sua formação futura da pessoa. “É preciso reforçar a 

importância dessa instituição e o seu papel fundamental na educação das 

futuras gerações”. (ROMANELLI, 2011, p.5). 

Para Szymansky (2001, p.3): 

 
São elas os primeiros espelhos nos quais nos vemos e nos 
descobrimos como sendo bonitos ou feios, inteligentes ou burros, 
bons para Matemática ou bons para nada, simpáticos ou 
desengonçados, com futuro ou sem futuro etc. São elas, também, os 
primeiros mundos em que habitamos, podendo nos aparecer como 
acolhedores ou hostis, com tais e tais regras, costumes, linguagens.  
 

Nesse sentido, a escola e a família são as principais referências nas 

quais nós enquanto sujeitos nos enxergamos e nos achamos, 

independentemente da forma com que nos vemos. Família e escola são os 

primeiros planetas em que a pessoa habita, podendo se tornar futuramente um 

sujeito meigo ou insensível, dependendo da forma como elas educam. 

Para Gentili (2006, p.33): 

 

Escola e Família têm os mesmos objetivos: fazer a criança se 
desenvolver em todos os aspectos e ter sucesso na aprendizagem. 
As instituições que conseguiram transformar os pais ou responsáveis 
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em parceiros diminuíram os índices de evasão e de violência e 
melhoraram o rendimento das turmas de forma significativa.  

 

Desse modo, essas duas instituições tem a mesma finalidade, arranjar 

meios eficientes que promovam o desenvolvimento das crianças em seus 

vários aspectos com o intuito de alcançar o sucesso escolar. As escolas que 

arranjaram meios de mudar a postura da família dos alunos em colaboradores 

delas certamente atingiram um patamar mais elevado em relação ao sucesso 

da aprendizagem dos educandos. 

Segundo Szymansky (2001), as instituições familiares e escolares 

educam o indivíduo desde o seu nascimento, grande parte do que sabemos se 

deve a maneira como elas nos educam. As nossas emoções, nossas condutas, 

más ou ruins são consequências em parte do que aprendemos nesses dois 

grupos sociais. 

 Para a referida autora, 

 
A escola, entretanto, tem uma especificidade - a obrigação de ensinar 
(bem) conteúdos específicos de áreas de saber, escolhidos como 
sendo fundamentais para a instrução de novas gerações. O problema 
das crianças de aprenderem fração é da escola. Família nenhuma 
tem essa obrigação. Por outro lado, professora alguma tem de dar 
"carinho maternal" para seus alunos. Amor, respeito, confiança, sim, 
como professora e membro adulto da sociedade. (SZYMASNKY , 
2001, p. 3). 

 

Nessa perspectiva, a instituição escolar, tem especialmente o dever de 

educar bem, teores exclusivos de disciplinas de conhecimentos, selecionados 

por elas como necessários para a educação de futuras gerações. Os 

conhecimentos matemáticos, por exemplo, nenhum contexto familiar tem o 

dever de ensinar, mas também, o docente não é obrigado a oferecer “amor 

maternal” para os estudantes, porém, entre alunos e professor precisa haver 

uma relação harmoniosa. 

Gentili (2006, p. 34) reforça dizendo que: 

 

Mediante ajuda da família, a escola desempenha um trabalho mais 
eficiente, no que diz respeito ao sucesso escolar do educando. Para 
tanto, as duas devem juntas centrar atenção e participar no processo 
de aprendizagem do aluno ativamente. Para a relação ser duradoura, 
tem de se basear em respeito. Preconceito, portanto, não pode 
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existir. Falar em família desestruturada ou desajustada não faz 
sentido quando se analisa a realidade doméstica atual. Tanto que a 
organização das Nações Unidas, há mais de uma década, trouxe o 
tema para reflexão ao instituir o Ano Internacional da Família. Os 
documentos elaborados na época apontaram que a principal 
característica dessa instituição é a capacidade de seus membros de 
manter e educar seus dependentes para a vida, seguindo princípios 
éticos, culturais e legais.  
 

Assim, evidencia-se que quando escola e família são parceiras em prol 

da aprendizagem dos alunos, evidentemente a aprendizagem ocorre, portanto, 

elas precisam ter a consciência de que isoladamente nenhuma, nem outra 

conseguirá educar o aluno, pois, a educação do sujeito acontece no coletivo, 

em conjunto. E se tratando da educação da criança, a escola e a família 

precisam se unir, se aproximar mais uma da outra, discutir ideias acerca da 

aprendizagem do aluno e se envolver nessa ação de verdade.  

Todo educador veterano compreende que os efeitos de seu trabalho 

pedagógico com os educandos são influenciados através da ajuda que estes 

ganham ou não de seus pais ou responsáveis.  

Conforme Castro e Regattieri (2010, 41): 

É preciso que as escolas conheçam as famílias dos alunos para 
mapearem quantas e quais famílias podem apenas cumprir seu dever 
legal, quantas e quais famílias têm condições para um 
acompanhamento sistemático da escolarização dos filhos e quantas e 
quais podem, além de acompanhar os filhos, participar mais 
ativamente da gestão escolar e mesmo do apoio a outras crianças e 
famílias. É nesse sentido que a interação com famílias para 
conhecimento mútuo destaca-se como uma estratégia importante de 
planejamento escolar e educacional. 

 

Nessa perspectiva, é de suma importância que a instituição escolar 

tenha uma relação afetiva com a família dos educandos a fim de realmente 

entender suas dificuldades e limitações, para tanto, cabe à escola desenvolver 

atividades que integrem a família em suas ações, discuta com ela suas 

decisões, considerando que sua função real é almejar a aprendizagem de seu 

educandos, portanto, para que o resultado seja satisfatório precisa manter com 

a família de seus alunos uma relação agradável. 

Ainda segundo os autores, 

Quando os alunos percebem que seus professores os conhecem, 
sabem com quem moram, em que situação vivem, sentem-se mais 
seguros para expressar seus medos e dúvidas na sala de aula. Esse 
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conhecimento pode vir por meio de visita domiciliar, realizada pelo 
próprio professor ou outro agente educacional, por informações 
organizadas. (CASTRO e REGATTIERI, 2010, p.4). 

 
Nesse sentido, entende-se que os educandos quando observam que 

seus educadores tem conhecimento profundo sobre suas vivências, 

apresentam-se mais confiantes em relação aos seus temores e equívocos no 

contexto da sala de aula. Para tanto o educador precisa visitar o ambiente 

natural de seus alunos, sondar como eles sobrevivem. Vale ressaltar também 

que, essa sondagem não é responsabilidade apenas do professor, mas 

também de outros profissionais envolvidos nesse processo de ensino. 

Entende-se que quanto mais distante a escola estiver da família mais 

essa ausência influenciará no resultado escolar do aluno de maneira negativa. 

 

5.1 Consequências da ausência de parceria entre família e 
escola 

 
A parceria entre família e escola é fundamental ao desenvolvimento 

integral do aluno e quanto melhor for essa relação certamente o resultado 

também será causando assim espelhos na conduta e na formação dos 

educandos.  

A família quando perfeita almeja o resultado escolar positivo de seus 

filhos, porém é comum muitos se sentirem desapoiados e por isso lhes faltam 

apontadores diante dos desafios e conflitos que ocorrem entre os parentes. 

Assim, quando existe entre família e escola um bom entendimento, 

consequentemente crescerá o desenvolvimento da criança em seus vários 

aspectos, pois a boa conexão entre os envolvidos no processo de 

desenvolvimento da criança garante o sucesso da mesma. 

Para Assis e Luca (2013, p. 2):  

A “deterioração da relação entre educadores e crianças e 
particularmente ao enfraquecimento da autoridade dos pais e 
docentes” pode levar ao fracasso escolar. Esse problema pode ser 
decorrente de fatores como: a “situação difícil dos pais”; o 
comportamento inadequado dos pais, não colocando limites aos filhos 
ou considerando-os como “iguais, como adultos”. Esses dois fatores 
podem afetar o desenvolvimento da criança, quer levando-os a não 
aceitar “frustrações”, tornando-se “insuportáveis”, quer perdendo a 
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sua “despreocupação”, ao serem “levados a sustentar seus pais na 
dificuldade”. 

 

Nesse sentido, com base nas considerações dos autores, a 

degradação do relacionamento entre professores e alunos, bem como o 

abatimento do domínio da família e dos educadores sob os alunos pode 

acarretar ao insucesso escolar. Esse entrave pode ser causado por vários 

fatores, entre eles, a estrutura familiar, na maioria das vezes, a conduta dos 

pais em não impor certos limites aos filhos acaba prejudicando o desempenho 

da criança na escola.  

Entende-se o ambiente social e o contexto onde o sujeito está incluído 

decisivo quando a questão em discussão é a aprendizagem. Logo, o 

relacionamento entre os familiares precisam estar inteiramente ligado a essa 

ação, já que a instituição familiar composta por pai, mãe e descendentes, 

também é analisada a mínima integração social, isto é, o primeiro grupo do 

sujeito em sociedade. É banal a família só perceber que seu filho encara 

problemas de aprendizagens quando acontece o fracasso escolar.  (ASSIS e 

LUCA, 2013). 

  Ainda segundo Assis e Luca (2013, p. 4):  

Devido à necessidade de o homem e a mulher trabalharem para 
ajudar no orçamento da casa, a atenção dispensada com a educação 
e com o afeto para com seus filhos é obrigatoriamente reduzida, 
quanto menor o tempo disponível para os filhos mais os pais 
necessita do auxílio de outros recursos, como a escola, para auxiliar 
na função de educar e dividem com essa tal responsabilidade [...] Se, 
por necessidade de sobrevivência, muitas famílias vêm deixando de 
perceber o papel da escola como agência transmissora de 
conhecimentos sistematizados e têm imputando a ela a tarefa mais 
ampla de educar para a vida, a escola tem tido dificuldade em aceitar 
essas novas atribuições oriundas das mudanças sociais e familiares e 
de incorporar as novas demandas no desenvolvimento de seu 
trabalho, embora esse processo não seja tão recente. 

 

Nesse contexto, a família por necessitar trabalhar fora para manter o 

sustento de casa, acaba deixando a desejar alguns cuidados necessários aos 

seus filhos, considerando que, por conta do trabalho passam pouco tempo com 

os filhos transferindo grande parte de sua responsabilidade de educar para a 

escola e isso de certa forma tem prejudicado seriamente o desempenho dos 

alunos na escola, uma vez que a escola sozinha pouco pode fazer e isso de 
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certa forma atrapalha o desempenho da criança, levando em conta que quando 

ambas as instituições trabalham em parceria o resultado escolar é mais 

gratificante. 

 Assis e Luca (2013, p.6) reforçam ainda que: 

O tipo de relação que se estabelece entre a família e a criança pode 
influenciar diretamente na formação da personalidade da criança, o 
que pode refletir no seu comportamento em sala de aula. As 
dificuldades de aprendizagem que algumas crianças apresentam em 
sala de aula podem ser relacionadas a problemas comportamentais. 
Sabemos que existem inúmeros alunos que não conseguem se 
manter em silêncio e comportados no decorrer da aula. 
 

Assim, evidencia-se que quando os pais se fazem presente na vida dos 

filhos consequentemente a criança apresenta uma conduta melhor na escola, 

pois, os desafios que o aluno na maioria das vezes enfrenta na instituição 

escolar é resultado da relação existente entre ele e seus familiares, isso implica 

dizer ainda que, quando tudo em sua casa vai bem certamente o aluno 

apresentará um resultado satisfatório na escola. 

A carência dos pais na vida escolar dos filhos pode ser uma dos 

motivos do comportamento indisciplinar dos alunos, considerando que, com a 

finalidade de preencher a carência de sua falta, a família adere ao consumo 

comercializando tudo que os que os filhos pedem. Isso implica dizer também 

que, a falta de apoio escolar dos pais junto aos filhos pode causar o fracasso 

escolar. (ASSIS e LUCA, 2013). 

 Nesse sentido, é fundamental que a família reflita seu papel e reserve 

um tempo para acompanhar seus filhos nas atividades escolares, pois, 

acredita-se que um comportamento adequado dos pais certamente qualifica o 

ensino de seus filhos, principalmente quando essa postura é baseada no 

diálogo. 
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6. CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS ENVOLVIDAS NA 
PESQUISA 
 

Com o intuito de analisar como se dá a relação família e escola no 

campo e na cidade, desenvolveu-se uma pesquisa de campo em uma escola 

situada na Zona Urbana por nome Unidade Integrada Alexandre Costa e em 

outra escola da Zona Rural Unidade Integrada Francisco Firmo Vieira.  

As escolas oferecem atendimento às crianças das diferentes classes 

sociais e econômicas, porém, a maioria é beneficiada pelo programa Bolsa 

Família. É uma comunidade que vem aos poucos interagindo com as 

atividades pedagógicas da escola, principalmente no acompanhamento dos 

estudos de seus filhos, a escola fica em um ponto de referencia de fácil 

localização onde contribui para que as crianças estejam próximas de sua 

residência.  

Quanto à escola Unidade Integrada Alexandre Costa, esta foi criada 

pela Lei de nº 302, no dia 20 de novembro de 1967, sob o governo do prefeito 

da época Antonio Pontes de Guiar. 

A referida instituição escolar recebeu esse nome em homenagem ao 

Deputado Estadual da época Alexandre Costa que comovido com a 

necessidade que os moradores vizinhos tinham em se locomover para bairros 

circunvizinhos para poder estudar e com pedido da professora fundadora 

Antonia de Carvalho Pinto, o deputado Alexandre Costa doou então em 

dinheiro certa quantia a fim de que fosse construída a tal escola. Vale ressaltar 

que, o prefeito da época também contribuiu para sua construção. 

 Até o ano de 1993 a escola funcionou com o nome de Alexandre 

Costa nos turnos matutino e vespertino com o nome de Escola Manoel Leite, a 

partir do ano de 1994 passou a oferecer atendimento nos três turnos com o 

nome de Escola Alexandre Costa. 

No ano de 2001, sob a administração do prefeito da época Magno 

Bacelar Nunes a escola recebeu o nome de Unidade Integrada Alexandre 

Costa, na qual desde então oferece atendimento nas modalidades de ensino 

fundamental e EJA. 
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 A referida escola está situada num bairro próximo ao centro da cidade 

de Chapadinha- MA na qual é mantida pelos recursos disponíveis do PDDE 

(Programa de Dinheiro Direto na Escola).  

Quanto à escola Unidade Integrada Francisco Firmo Vieira esta é 

situada na Zona Rural do município de Chapadinha-MA, foi criada sob a Lei de 

nº 978 de 06/04/2004. Até a data de sua criação, a referida escola funcionava 

no povoado Tabuleiro dos Pretos, logo após foi transferida para o povoado 

Mangabeira, onde funciona atualmente. 

Inicialmente a escola era chamada de Unidade Escolar Zuleide 

Oliveira, posteriormente recebeu o nome de Unidade Integrada Francisco 

Firmo Vieira, em homenagem ao pai do dono do povoado onde a escola 

funcionava. Vale ressaltar que, o nome da primeira professora a lecionar na 

referida escola foi a Professora Maria das Graças Chaves Rocha. 

 Quanto aos aspectos físicos, a escola dispõe de uma secretaria, 

quatro salas de aula, um depósito, dois banheiros e uma cozinha. 

 Atualmente oferece atendimento em dois turnos, matutino e 

vespertino, atende uma clientela num total de 186 alunos nas modalidades de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental maior e menor. 

Quanto aos profissionais da educação, a escola dispõe de dez 

professores, onde três são graduados em Pedagogia, cinco estão cursando e 

dois possuem o magistério. A escola da qual se fala dispõe ainda de um 

auxiliar de serviços gerais, um assistente de direção, um supervisor e um 

gestor. 

A escola é mantida pelos recursos do PDDE (Programa Dinheiro Direto 

na Escola), que tem por finalidade arcar com os custos relacionados aos 

materiais permanentes e de consumo para manter a referida instituição. 

 

 

 

 



47 

 

7. PERCURSO METODOLÓGICO 
 

A pesquisa empreendida foi realizada em duas escolas pertencentes a 

rede municipal de ensino de Chapadinha -MA, sendo que a escola Unidade 

Integrada Alexandre Costa é localizada na Zona Urbana  e a escola Unidade 

Integrada Francisco Firmo Vieira é situada na Zona Rural na localidade por 

nome de Mangabeira aproximadamente 10 km quilômetros de distância  da 

cidade. 

A pesquisa teve como finalidade analisar como é a relação entre 

família e escola da zona urbana e zona rural. Os envolvidos na pesquisa foram 

algumas famílias das referidas escolas, professores e gestores. 

Os elementos foram recolhidos e analisados por meio de observação e 

aplicação de questionários com perguntas semiabertas e fechadas. A 

elaboração dos questionamentos foi estruturada a fim de se constatar como 

acontece essa relação entre eles, bem como se esta contribui para o bom 

desenvolvimento das crianças. 

A necessidade de investigar o assunto se deu pelo desejo em verificar 

se há entre os contextos sociais em que as escolas estão inseridas menos ou 

mais participação da família na escola. 

Com a finalidade de analisar como se dá a relação família e escola da 

zona urbana e zona rural recorreu-se inicialmente a pesquisa bibliográfica, 

posteriormente a observação no campo de pesquisa e em seguida a aplicação 

de questionários junto aos sujeitos investigados. 

O processo metodológico utilizado em campo foi à abordagem de 

pesquisa qualitativa e quantitativa. O universo de averiguação foi a Escola 

Alexandre Costa e a Escola Unidade Integrada Francisco Firmo Vieira bem 

como algumas famílias, professores e gestores das referidas instituições. 

Vale ressaltar que a aplicação dos questionários foi previamente 

marcada e aconteceu no dia 27 de agosto de 2014 na zona rural, e no dia 29 

de agosto de 2014 na zona urbana. A seguir apresentam-se os resultados 

alcançados. 



48 

 

              8. ANÁLISE DOS DADOS 
 

 Nesta parte do trabalho serão analisadas as questões direcionadas 

aos gestores e aos docentes, pais de alunos da instituição escolar Alexandre 

Costa e da Escola Unidade Integrada Francisco Firmo Vieira. 

De posse das informações colhidas, parte-se para a análise e 

discussão. Isso permitirá conhecer de maneira mais visível como os envolvidos 

das escolas pesquisadas se relacionam entre si, como a escola age para 

manter uma boa relação com a família de sua clientela, como são realizadas as 

ações desenvolvidas em seu espaço, e se a família participa das tomadas de 

decisões, quais as dificuldades encontradas em seu contexto, dentre outras 

questões. 

                A pesquisa foi realizada com um gestor da zona urbana, um gestor 

da zona rural, três professores da zona urbana, quatro da zona rural, e doze 

famílias da zona urbana e quinze famílias da zona rural.  

A seguir analisaremos os questionários aplicados aos dois gestores da 

escola pesquisada a fim de se ter de maneira mais clara como a escola se 

relaciona com a família. 

Quanto às gestoras serão reconhecidas por G1, a gestora da zona 

urbana e G2 a gestora da zona rural. 

             Abaixo, têm-se os resultados e a análise dos dados da pesquisa.  

Inicialmente as gestoras foram questionadas sobre qual sua formação, 

e foram obtidas as seguintes respostas: [...] Pedagogia (G1), Pedagogia (G2). 

Constata-se, portanto que, as gestoras envolvidas na pesquisa possuem uma 

formação adequada para exercer tal função, considerando que, segundo 

Libâneo (1999), o pedagogo pode agir além do campo educativo como também 

nas mais variáveis áreas de trabalho. A área de atuação do pedagogo se 

estendeu e necessita de profissionais que apresentem uma visão em relação 

aos interesses da sociedade contemporânea, esta em constante mutação. 

Questionadas sobre as ações que a escola desempenha para propiciar 

a participação da família na escola, responderam: Reuniões, palestras e 
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atividades diversificadas (G1). Palestras, Oficinas, Gincanas e atividades 

lúdicas diferenciadas (G2). 

Percebe-se que, as gestoras promovem atividades diversas com o 

intuito de envolver a participação da família em suas ações pedagógicas, o que 

é correto, pois, a escola precisa do apoio e da colaboração de todos no 

desenvolvimento de suas ações, em especial a família, pois, a partir dessa 

interação que ocorre entre elas surgem novas ideias e consequentemente 

novas mudanças.  

 Quando indagadas sobre qual a função da família, disseram: Educar 

para o convívio em sociedade, com respeito e amor ao próximo (G1). 

Educar seus filhos (G2). 

Observa-se que, segundo suas falas as gestoras salientaram que é 

papel da família educar os filhos de modo que esses possam atuar no meio 

social respeitosamente.  

Nesse sentido, vale ressaltar o que diz Faco e Melchiori (2009, p. 2),  

A família representa o espaço de socialização, de busca coletiva de 
estratégia de sobrevivência, local para o exercício da cidadania, 
possibilidade para o desenvolvimento individual e grupal de seus 
membros, independentemente dos arranjos apresentados ou das 
novas estruturas que vêm se formando. [...] Ela é um dos principais 
contextos de socialização dos indivíduos e, portanto, possui um papel 
fundamental para a compreensão do desenvolvimento humano [...].  

 

Nesse contexto, a família concebe o lugar de civilização do individuo, 

lugar para desempenhar no sujeito condições de ele aprender a conviver 

coletivamente, independente da forma como ela encontra-se organizada, é 

papel da família educar seus filhos com responsabilidade. A família é um dos 

principais grupos de formação do individuo, portanto, cabe a ela cumprir seu 

papel de educadora. 

Questionadas sobre qual a função da escola, responderam: Educar 

para o exercício da cidadania (G1). A formação do aluno (G2). Percebe-se 

que as gestoras tem compreensão quanto ao papel da escola. Desse modo, ao 

analisarmos as ideias teóricas acerca dessa questão. 

Gadotti (2012, p.8), comenta que: 
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Na sociedade da informação, a escola deve servir de bússola para 
navegar nesse mar do conhecimento, superando a visão utilitarista de 
só oferecer informações “úteis” para a competitividade, para obter 
resultados. Deve oferecer uma formação geral na direção de uma 
educação integral. O que significa servir de bússola? Significa 
orientar criticamente, sobretudo as crianças e jovens, na busca de 
uma informação que os faça crescer e não embrutecer. Hoje vale 
tudo para aprender. Isso vai além da “reciclagem” e da atualização de 
conhecimentos e muito mais além da “assimilação” de 
conhecimentos. [...] A escola precisa ter projeto, precisa de dados, 
precisa fazer sua própria inovação, planejar-se a médio e a longo 
prazo, fazer sua própria reestruturação curricular, elaborar seus 
parâmetros curriculares, enfim, ser cidadã. 
 

Assim, na sociedade contemporânea, a instituição escolar precisar 

servir de norte para guiar os saberes dos educandos, ultrapassar a ótica de 

somente transferir conhecimentos, e sim, oferecer condições para que os 

alunos construam seus próprios saberes, exponha suas próprias. A escola 

precisa nortear os alunos na procura de conhecimentos que o ajudem a ampliar 

seu desenvolvimento, ela precisa planejar bem suas atividades, precisa inovar 

suas práticas e criar meios eficientes de corresponder às expectativas da 

sociedade moderna. 

Quando interrogadas sobre qual a contribuição da família no que diz 

respeito à aprendizagem dos alunos, a (G1) respondeu que o interesse dos 

alunos aumenta quando percebem que a família está preocupada com eles 

(G1). Já a (G2) disse que os alunos se sentem mais motivados a aprender. 

Verifica-se que as gestoras tem clara compreensão quanto à importância da 

colaboração da família junto à aprendizagem de seus filhos. A partir dessas 

colocações dadas pelas gestoras, vale ressaltar o que diz Faco e Melchiori 

(2009), que a família tem forte influência no aprendizado escolar de seus filhos, 

quando a família se faz presente junto à escola na qual seus filhos estudam 

certamente eles progridem mais, portanto instituição escolar e instituição 

familiar precisam compartilhar suas responsabilidades de educadoras, pois 

quando há cooperação entre elas o desenvolvimento escolar do aluno é 

almejado. 

 Quanto às dificuldades encontradas na escola referente à relação 

entre família e escola, disseram: Não tem nenhuma dificuldade (G1). Falta 

de participação da família na escola (G2). Constata-se que somente uma 

das instituições pesquisadas enfrenta problemas em seu contexto quanto à 
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falta de participação da família nas atividades desenvolvidas em seu espaço 

educativo, ao contrário da outra, que felizmente não enfrenta nenhuma 

dificuldade, o que a nosso ver é um ponto positivo pra ela, pois, quando há 

interação entre família e escola está garantido, de certo modo o sucesso 

escolar dos alunos. 

Quando questionadas se a família tem conhecimento do Projeto 

Político Pedagógico da escola, responderam: Sim (G1); Sim (G2). Nessas 

afirmações dadas pelas gestoras se pressupõem que a escola informa a família 

das ações planejadas na escola. 

No que se refere à participação dos pais em projetos desenvolvidos 

pela escola, e em quais projetos, disseram: Na elaboração do PPP e também 

em projetos culturais (G1). Envolvemos os pais em todos os projetos 

desenvolvidos pela escola (G2). Diante dessas afirmações, as escolas 

pesquisadas estão agindo corretamente, uma vez que, as ações em conjunto 

são necessárias para assegurar a qualidade do ensino. A participação da 

família na escola é essencial para que se alcancem melhores resultados, ou 

seja, para que sejam alcançadas as metas esperadas como o aprendizado dos 

alunos, a participação de todos os envolvidos, em especial a família é 

fundamental. 

Nesse enfoque, constata-se que a instituição na qual trabalha a 

Gestora (1) está preparada no que diz respeito ao seu trabalho de motivar os 

pais a participarem de suas ações. Esse nível de contentamento está ajustado 

nas ocasiões que a mesma oferece para atrair a atenção dos pais junto às 

atividades pedagógicas de seus filhos e ao bom planejamento realizado por 

ela. Entretanto, vale ressaltar que a escola na qual atua a Gestora (2) precisa 

priorizar as ações que envolvam mais a participação dos pais, a fim de que 

eles possam de fato colaborar para a melhoria do rendimento escolar de seus 

filhos, levando em conta que a mesma relatou a carência dos pais na escola 

serem uma das dificuldades enfrentadas por ela em seu cotidiano. 

 Desse modo, apresenta-se a seguir os resultados acerca dos 

questionamentos realizados com os docentes das escolas envolvidas na 

pesquisa.  
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              Para conservar a identidade das professoras, as da zona urbana serão 

identificadas por P1, P2 e P3. Quanto às professoras da zona rural estas serão 

identificadas por P4, P5, P6 e P7. 

              Ao serem questionadas sobre qual sua formação, obtivemos as 

seguintes respostas:  

P 1 - Letras  

P2 - Pedagogia  

P3 – Letras 

P4 – Letras 

P5 – Pedagogia 

P6 – Pedagogia 

P7 – Letras 

              Evidencia-se que todas as professoras interrogadas possuem 

formação em nível superior, o que nos leva a crer que todas estão preparadas 

para o exercício de sua profissão, considerando que, a formação do professor 

sustenta sua prática em sala de aula, firmando assim um alicerce que 

proporciona aos seus alunos condições adequadas de aprendizagem. 

Sobre que ações a escola desempenha para propiciar a participação 

da família na escola, responderam: 

P 1 – Reuniões de pais; 

P2 - Noite cultural, palestras, gincanas e oficinas; 

P3 – Reuniões; 

P4 – Reuniões de pais; 

P5 – Somente reuniões de pais; 

P6 – Apenas reuniões com os pais; 

P7 – Reuniões de pais; 
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            Verifica-se que, há uma contradição entre as falas das professoras, 

uma vez que somente uma delas afirmou que a escola desenvolve ações, além 

de reuniões de pais.  

                 Nesse contexto, vale aqui ressaltar o que diz Luck (2006) que, 

compete à escola a responsabilidade de organizar ações realizadas no âmbito 

escolar fundamentada na discussão entre todos os funcionários e comunidade 

em geral, bem como a tomada de decisão coletivamente. A escola não trabalha 

isoladamente, é um processo dinâmico que têm objetivos a serem alcançados 

e requer um planejamento coletivo, objetivando atender de maneira eficiente as 

decisões tomadas. Os planos de ações devem ser elaborados de modo que 

todos os envolvidos no processo educativo participem de suas atividades 

pedagógicas e isso implica promover a participação também da comunidade 

externa, em especial a família. 

                Quando interrogadas sobre qual a função da família, disseram: 

P1 – Participar dos eventos e reuniões desenvolvidas na escola e 

acompanhar o desempenho do seu filho; 

P2 - Acompanhar o desempenho de seus filhos na escolar; 

P3 – Ensinar regras de convivência a seus filhos; 

P4 – Preparar seus filhos em sua formação integral; 

P5 – Interagir com a escolar e participar das atividades ali desenvolvidas; 

P6 – Ensinar a seus filhos os princípios corretos de convivência e a 

transmissão de valores; 

P7 – Oferecer a seus filhos meios necessários para a vida em sociedade, 

bem como o respeito ao outro; 

O que se observa é que todas as professoras tem uma compreensão 

bem clara quanto à função da família, uma vez que sendo a família o primeiro 

grupo social do sujeito, cabe a ela ensinar a seus filhos alguns princípios éticos 

necessários a sua formação enquanto pessoa. 

De acordo com Dessen e Polonia (2007), a família é a base da 

formação do individuo, pois parte dos conhecimentos adquiridos por ele são 
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construídos no contexto familiar, portanto, cabe a ela conduzir de maneira 

responsável à formação de seus filhos. 

 Conforme Faco e Melchiori (2009, p. 3): 

A família é um complexo sistema de organização, com crenças, 
valores e práticas desenvolvidas ligadas diretamente às 
transformações da sociedade, em busca da melhor adaptação 
possível para a sobrevivência de seus membros e da instituição como 
um todo. 

 

Nesse sentido, a família é um grupo social complicado, com costumes, 

estimas e aprendizados ligados de modo direto com as mudanças que ocorrem 

na sociedade, à procura de um excelente ajustamento praticável para 

conservação de seus familiares e da entidade de modo geral. 

No que diz respeito à função da escola, responderam: 

P 1 – Garantir o exercício pleno da cidadania; 

P2 - Educar propiciando situações de aprendizagem que possa contribuir 

para o desenvolvimento das capacidades dos educandos; 

P3 – Educar os alunos de maneira a se tornarem críticos e ativos; 

P4 – Formar os educandos para o exercício da cidadania; 

P5 – Sistematizar os conhecimentos adquiridos pelos alunos; 

P6 – Propiciar condições de aprendizagem no qual os alunos possam 

atuar no meio social criticamente; 

P7 – Oferecer condições necessárias à formação dos alunos; 

Constata-se que todas as professoras demonstram ter entendimento 

claro quanto ao papel social da escola.  

Para Paro (2002, p.3), “A escola não é considerada neutra, estando 

necessariamente articulada com uma concepção particular de mundo e de 

sociedade”. Nesse contexto, a instituição escolar é analisada de maneira 

imparcial, uma vez que, a escola está basicamente ligada à concepção de 

homem e de sociedade, isto é, a escola precisa preparar o individuo para atuar 

criticamente no meio em que está inserido.  
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Quando questionadas sobre o que a escola deve oferecer para 

melhorar o convívio entre escola e família, disseram:  

P1 - Promover momentos onde a comunidade possa interagir com a 

escola; 

P2 - Conscientizar a família de seu verdadeiro papel na educação de seus 

filhos; 

P3 – Desenvolver projetos envolvendo os pais, para que eles possam se 

sentir importante e necessário na vida escolar de seus filhos; 

P4 – Desenvolver ações com a participação da família; 

P5 – Atividades onde a família esteja envolvida, como por exemplo, 

projetos, gincanas, feiras pedagógicas, dentre outros; 

P6 – Organizar atividades educativas, estimuladoras; 

P7 – Realizar encontros significativos, bem como discutir as 

responsabilidades educadoras da escolar e família; 

             Diante desses relatos, constata-se que as professoras reconhecem a 

importância da família junto às ações desenvolvidas na escola, bem como as 

discursões acerca das tomadas de decisões. 

              Com base nessas considerações, vale ressaltar aqui o que nos 

recomenda Paro (2002), para que a comunidade participe depende da abertura 

que a escola permite. Isso implica dizer que a escola precisa estar aberta a 

todos, criar um elo entre ela e a família, onde cada participante possa expor e 

compartilhar ideias, eliminar atitudes autoritárias que impeçam a aproximação 

da comunidade, isto é, a escola deve realizar suas ações em conjunto com a 

comunidade, visando à melhoria na qualidade do ensino e os interesses da 

população.  

             Sobre o que as professoras acham da participação da família na 

escola, disseram: 
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 P 1 – Com a presença dos pais na escolar os alunos percebem a 

importância de aprender; 

P2 - O aluno se sente motivado a aprender; 

P3 – é um suporte para a aprendizagem dos alunos; 

P4 – Os alunos se sentem motivados; 

P5 – Contribui bastante para melhorar o desempenho dos alunos; 

P6 – Os alunos e certamente os professores se sentem satisfeitos; 

P7 – É um grande suporte para a aprendizagem dos alunos; 

Constata-se que as professoras percebem que a participação da 

família na escola é fundamental para se almejar o sucesso escolar. Entende-se 

que o sucesso escolar começa na participação da família na escola, quando de 

fato a escola participa das tomadas de decisões, para tanto, a escola deve criar 

condições que possibilitem a comunidade em geral participar de suas ações, 

considerando que o desenvolvimento integral do aluno depende em parte 

desse envolvimento.  

Questionando as professoras sobre como é sua relação com os pais de 

seus alunos, disseram: 

P 1 – Uma relação difícil, pois poucos pais se preocupam em participar 

das atividades desenvolvidas na escolar; 

P2 - Boa; 

P3 – Razoável; 

P4 – Boa; 

P5 – Muito Boa; 

P6 – Ótima; 

P7 – Boa. 

Quando interrogadas se as famílias tem conhecimento do Projeto 

Político Pedagógico da Escola, responderam: 

P 1 – Sim; 
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P2 - Algumas sim; 

P3 – Não todas; 

P4 – Sim; 

P5 – Não; 

P6 – Sim; 

P7 – Não; 

O que se percebe é que há uma contradição entre os entrevistados, 

pois enquanto alguns disseram que a família tem conhecimento do PPP da 

escola, alguns responderam que não, e outros disseram que somente algumas 

famílias são informadas sobre o Projeto Político Pedagógico da instituição 

escolar. Nesse sentido é importante enfatizar que a escola precisa envolver 

mais as famílias não só nas ações realizadas em seu contexto como também 

nas tomadas de decisões. Assim, quando se trata do processo educativo dos 

alunos, faz-se necessário que a escola tenha um relacionamento de confiança, 

respeito e parceria, ligados pelo afeto comum aos estudantes. 

Quanto à participação dos pais nas atividades escolares dos filhos, as 

professoras responderam: 

P 1 – Não todos, apenas alguns.  

P2 - A maioria sim. 

P3 – Sim. 

P4 – Sim. 

P5 – Sim. 

P6 – Sim. 

P7 – Sim. 

Percebe-se com base nas falas das professoras que a grande maioria 

dos pais participa das atividades escolares de seus filhos, o que a nosso ver 

essa interação família e escola contribuem bastante para que a criança se sinta 

mais confiante em relação ao seu desenvolvimento. 
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De acordo com Dessen e Polonia (2007), a participação da família 

junto à escola de seus filhos é necessária, uma vez que o bom rendimento 

escolar dos alunos depende muito do acompanhamento de seus pais. Assim, 

para que o aluno venha alcançar um resultado escolar satisfatório se faz 

necessário serem bem orientados pelos seus familiares. 

 Mostram-se nesta parte do trabalho os questionamentos aplicados 

junto aos pais que participaram da investigação. 

Quanto às famílias estas serão denominadas por FZU (Famílias da 

Zona Urbana), e FZR (Famílias da Zona Rural). Vale destacar que os dados 

coletados em relação às famílias serão apresentados por meio de gráficos, 

ressalta-se ainda que das famílias participantes 15 são da Zona Urbana e 15 

são da Zona Rural.  

             Questionadas sobre o nível de sua escolaridade, responderam: 

 

Gráfico 1- Qual seu nível de escolaridade? 
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras. 
                 

Observa-se que o nível de escolaridade das famílias que residem na 

zona urbana é mais elevado em relação às famílias da zona rural, 

considerando que todas as famílias da cidade entrevistas estudaram, enquanto 

que 4% das famílias que vivem no campo nunca estudaram, sem contar que 

33% das entrevistadas da zona urbana cursaram os anos finais do ensino 

fundamental e 4% dessas cursaram os anos finais, sendo que 21% delas 
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cursaram também o ensino médio, quanto às da zona rural 25% das que 

estudaram apenas cursaram os anos iniciais do ensino fundamental. 

Quando questionadas se elas consideram a educação escolar 

importante, disseram: 

 

Gráfico 2- Você considera a educação escolar importante? 
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras           
            

Percebe-se que todas as famílias entrevistadas, tanto as da cidade 

quanto as do campo consideram a educação escolar uma ação importante. 

              Nesse sentido, Gadotti (2012), ressalta que a instituição escolar serve 

como uma espécie de bússola para guiar os saberes dos sujeitos, 

ultrapassando a ótica de somente proporcionar elementos voltados para a 

competividade, para alcançar resultados. “Significa orientar criticamente, 

sobretudo as crianças e jovens, na busca de uma informação que os faça 

crescer e não embrutecer”. (GADOTTI, 2012, p. 4). Desse modo, a escola além 

de preparar o indivíduo para a concorrência no mundo do trabalho precisa 

oferecer também elementos necessários à sua formação para o social. 

A instrução escolar compreende as ações formativas vastas que se 

ampliam no convívio humano ao longo da vida. 

Quando questionadas sobre quais as responsabilidades da família na 

educação dos filhos, disseram: 
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Gráfico 3- Qual seu nível de escolaridade? 
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras.  

 

Observa-se que todos os pais entrevistados da zona urbana concordam 

em dizer que compete às famílias não somente orientar seus filhos, mas 

também acompanhar seu desenvolvimento, bem como cuidar e educar. 

Diferentemente três famílias da zona rural afirmam que compete a elas 

somente o educar, entretanto que doze famílias responderam que faz parte de 

sua função orientar, acompanhar, cuidar e educar seu filho. Portanto, percebe-

se que as famílias da zona urbana tem um conceito mais abrangente quanto às 

suas responsabilidades no que diz respeito à educação de seus filhos. 

De acordo com Castro (2009), a colaboração dos pais na vida estudantil 

de seus filhos, especialmente nos anos iniciais do ensino fundamental é de 

suma importância, é vista como um procedimento essencial de suporte a 

aprendizagem dos alunos. Assim, a afinidade entre escola e família precisa ser 

intensa e obrigatória desde o período em que o sujeito é matriculado na 

instituição de ensino, uma vez que, de modo direto ou indireto, essa relação 

permanece viva e influente na familiaridade do contexto da sala de aula. 

Sobre qual a função da escola, responderam: 
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Gráfico 4- Qual a função da escola? 
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
 

Percebe-se a predominância das famílias da zona urbana em dizer que 

o papel da escola é ensinar o exercício da cidadania, pois somente três 

responderam ensinar uma profissão e duas disseram ensinar ler e escrever, 

enquanto que, as opiniões das famílias da zona rural são bastante divergentes, 

sete afirmaram que é função da escola ensinar o sujeito para o exercício de 

sua cidadania, enquanto que três responderam que é papel da escola ensinar o 

aluno ler e escrever e cinco famílias concordaram que é função da escola 

ensinar uma profissão. 

Nessa perspectiva, Libâneo (1999) ressalta que, é função da escola 

oferecer ao aluno condições para que ele possa desenvolver seu intelecto, de 

maneira a desenvolver suas habilidades e competência criticamente, isto é, 

oferecer subsídios necessários para que o sujeito compreenda e interprete sua 

realidade.  

No que diz respeito à participação de seu filho na escola, responderam: 
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Gráfico 5- Como você avalia a participação de seu filho na escola?   
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras.   

                   

Percebe-se que os alunos da zona urbana tem uma participação 

escolar melhor em relação aos alunos da zona rural, considerando que de 

quinze famílias entrevistadas da zona urbana, onze responderam que a 

participação de seu filho na escola é boa e somente quatro responderam 

regular; enquanto que de quinze famílias entrevistadas da zona rural somente 

oito responderam boa e sete responderam regular. Constata-se que, é bem 

verdade o que as entrevistadas responderam levando em conta que diante das 

observações feitas percebeu-se que os alunos da zona urbana participam das 

atividades escolares mais ativamente em relação aos alunos da zona rural. 

Sobre o que elas esperam da escola para seu filho, disseram: 

 

Gráfico 6- O que você espera da escola de seu filho? 
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras  

0

2

4

6

8

10

12

ZU-Boa ZU-Regular ZR- Boa ZR-Regular

Como você avalia a participação de seu filho 
na escola? 

0

5

10

15

ZU-Preparação
profissional

ZU-Preparação
para a vida

ZR-Preapração
profissional

ZR-Preparação
para a vida

O que você espera da escola de seu filho? 



63 

 

                     
Percebe-se que há diferentes pontos de vista sobre o que as famílias 

esperam da escola de seu filho, considerando que onze das quinze famílias 

entrevistadas na zona urbana responderam que esperam que a escola de seu 

filho os prepare para o mercado de trabalho, enquanto que quatro disseram 

que esperam que a escola os prepare para a vida, contradizendo o que a 

maioria respondeu no gráfico 4, ao afirmarem que a função da escola é 

preparar o sujeito para o exercício da cidadania. Evidencia-se que também 

houve uma contradição nas respostas dadas pelas famílias da zona rural ao se 

analisar que, de quinze famílias entrevistadas treze disseram que a função da 

escola é preparar o sujeito para o profissional, enquanto que somente duas 

famílias responderam que o papel da escola é preparar o sujeito para a vida. 

Portanto, evidencia-se que tanto as famílias da zona urbana quanto as famílias 

da zona rural se confundem quanto ao papel real da instituição escolar. 

Quando indagadas se elas frequentam a escola de seu filho, 

responderam: 

 

Gráfico 7- Você vai à escola de seu filho com frequência? 
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
 

Observa-se que todas as famílias da zona urbana entrevistadas 

frequentam a escola de seu filho, enquanto que das quinze famílias da zona 

rural entrevistadas, nove responderam que frequentam e seis disseram que só 

vão à escola de seu filho quando solicitadas para reuniões. Comprova-se, 
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portanto que as famílias da zona urbana participam mais das questões 

pedagógicas de seu filho em relação às famílias da zona rural. Essa afirmação 

é ratificada pelas pesquisadoras ao perceber que, diante das observações 

feitas no contexto escolar da zona urna e zona rural há uma participação maior 

das famílias da zona urbana. 

Quando questionadas sobre como elas avaliam o diálogo entre a escola 

e a família, disseram: 

 

Gráfico 8- Como você avalia o diálogo entre a escola e a família de seu filho? 
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      

 

Diante do exposto, vê-se que o número de famílias que avaliam o 

diálogo entre escola e a família como algo bom é maior por parte das famílias 

da zona urbana, levando em conta que a maioria dos pais da zona rural 

respondeu que o diálogo entre elas e a escola é regular. 

Nesse sentido, vale comentar o que diz Castro (2009), cabe aos 

estabelecimentos de ensino desenvolver projetos e políticas que contribuam 

para que as famílias interajam mais com a escola de seus filhos, sustentando 

assim a ação pedagógica desenvolvida na instituição escolar, pois, a 

aproximação dos pais nos estabelecimentos de ensino é papel da escola. 

Sobre como se sentem ao falar com o professor (a), coordenador (a), 

supervisor (a), diretor (a) e funcionários da escola de seu filho, responderam: 
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Gráfico 9- Como você se sente ao falar com (o ou a) professor, coordenador, diretor da escola? 
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
 

Pode-se analisar que as famílias da zona urbana sentem-se mais a 

vontade em falar com os profissionais da escola de seu filho em relação às 

famílias da zona rural, considerando que 27% dos pais da cidade se sentem 

bem, enquanto que 20% dos pais do campo se sentem envergonhados em 

conversar com o gestor, supervisor e professores, enquanto que na cidade 

apenas 10% apresentam vergonha quanto ao diálogo com tais profissionais. 

Percebe-se ainda que, na zona urbana 13% das famílias veem essa atitude 

normal enquanto que apenas 7% das famílias da zona rural tem esse ponto de 

vista.  

Quando questionadas sobre a forma de como são recebidas na escola 
de seus filhos responderam: 

 

 

Gráfico 10- Como você é recebido (a) na escola de seu filho?    
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      

ZU-Bem 
27% 

ZU-Normal 
13% 

ZU-Com vergonha 
10% 

ZR-Bem 
23% 

ZR-Normal 
7% 

ZR-Com vergonha 
20% 

Como você se sente ao falar com (o ou a ) 
professor, coordenador, diretor da 

escola? 

0

5

10

ZU-Muito bem ZU-Normal ZR-Muito bem ZR-Normal

Como você é recebido (a) na escola de 
seu filho? 



66 

 

Percebe-se que, segundo as respostas obtidas que a maioria das 

famílias tanto da zona urbana quanto da zona rural é bem recebida na escola 

de seu filho. Nesse sentido, pode-se dizer que a escola se esforça em integrar 

a família em suas ações pedagógicas. 

Quando interrogadas sobre como ela tem acompanhado o estudo de 

seu filho, disseram: 

 

 Gráfico 11- Como você tem acompanhado seu filho na escola?     
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
 

Observa-se que dentre as quinze famílias da zona urbana entrevistada, 

oito dizem não ter tempo para acompanhar seus filhos nas atividades da 

escola, enquanto que das quinze famílias entrevistadas da zona rural somente 

três responderam não ter tempo para acompanhar seus filhos. Quanto à ajuda 

da família nas lições de casa, conforme os dados obtidos há uma participação 

maior pelas famílias da zona rural, uma vez que, de quinze entrevistadas dez 

ajudam seus filhos, enquanto que apenas sete das quinze famílias da zona 

urbana responderam que os ajudam, entretanto vale ressaltar que das quinze 

famílias entrevistadas da zona rural, três disseram que não tem paciência com 

os filhos, porém nenhuma das famílias da zona urbana respondeu esse item. 
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A partir das respostas dadas pelas entrevistadas se percebe que todas 

as famílias envolvidas na pesquisa precisam refletir mais acerca do seu papel 

de educadora, uma vez que conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente-

ECA (1990), bem com a Lei de Diretrizes e Bases - LDB (1996) não cabe à 

família apenas matricular seu filho na escola, ela precisa acompanhá-lo. 

Quando questionadas se elas consideram importante a participação da 

família junto à escola de seu filho, responderam: 

 

Gráfico 12: Você considera importante a participação da família junto à escola de seu filho?  
 Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
 

Evidencia-se que as respostas das entrevistadas foram unânimes em 

dizer que a participação da família na escola é importante. 

Desse modo, é importante ressaltar o que diz Silva e Lima (2013), 

quando comentam que, a participação da família na instituição escolar é 

fundamental para o desenvolvimento integral do aluno, pois a boa relação  

família e escola contribuem significativamente para um desempenho escolar 

dos educandos. 

Quando indagadas sobre o que acham importante que a escola faça 

para manter uma relação mais próxima entre escola e família, responderam: 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

ZU-Sim ZR-Sim

Você considera importante a participação da 
família junto à escola de seu filho? 



68 

 

 

Gráfico 13- Em sua opinião, que atividades poderiam ser desenvolvidas para melhorar a 
relação entre escola e família?    
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
  

Nessa análise é importante considerar que 33% das famílias 

entrevistadas da zona urbana, assim como 33% das famílias entrevistadas da 

zona rural concordam que é importante que a escola realize encontros para 

troca de experiências e oficinas.  Enquanto que 17% das famílias entrevistadas 

da zona urbana bem como 17% da zona rural disseram que é importante que a 

escola desenvolva reuniões de pais e mestres para tratar do rendimento 

escolar de seu filho. Nesse sentido, percebe-se que tanto as famílias da zona 

urbana quanto as famílias da zona rural tem em comum o mesmo ponto de 

vista no que diz respeito às atividades que a escola poderia desenvolver para 

melhorar a relação entre família e escola.  

Quando indagadas sobre o que está faltando para a escola de seu filho 

se tornar uma instituição escolar ideal, responderam: 
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Gráfico 14- Para a escola de seu filho se tornar a escola ideal, o que está faltando?    
Fonte: elaborada pelas pesquisadoras                      
 

Ao analisar sobre o que é preciso para tornar a escola de seu filho uma 

escola ideal constata-se que há uma concordância entre as famílias da zona 

urbana e as famílias da zona rural, no que se refere à participação da 

comunidade na escola. Entretanto 20% das famílias da zona rural acreditam 

que é preciso que a escola amplie seu espaço, enquanto que 13% das famílias 

da zona urbana disseram que é necessário oferecer merenda aos alunos. Vale 

ressaltar ainda, que 10% das famílias da zona urbana, bem como 17% das 

famílias da zona rural dizem que estão faltando professores nas escolas. 

Portanto, percebe-se que para as referidas escolas se tornarem um lugar ideal 

para a educação de seus filhos, elas ainda necessitam melhorar em vários 

aspectos. 

A partir das análises dos dados coletados na pesquisa, pôde-se 

constatar que a família e escola precisam colaborar mais uma com a outra, 

pois ambas as instituições precisam refletir acerca de que só conseguirão 

atingir um resultado escolar satisfatório se trabalhem em parceria.  
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

No transcorrer do estudo colocamos em destaque questões pautadas 

às singularidades e afluências de dois contextos de desenvolvimento do 

indivíduo: a instituição escolar e a instituição familiar, bem como a diferença 

dessa relação no que diz respeito à comunidade escolar e familiar da zona 

urbana e a relação escola e família da zona rural. 

Compreendendo ainda que esses dois contextos, mesmo estando 

situados em espaços diferentes, ocupam um espaço admirável na preparação 

do indivíduo, desse modo foram discutidas questões relacionadas à sua 

constituição. 

Analisar como acontece a relação entre família e escola na cidade e 

família e escola da zona rural foi o principal motivo dessa investigação. 

Através dos efeitos alcançados com esta investigação, conclui-se que, 

ainda que a instituição familiar seja a principal nação de desenvolvimento 

global dos sujeitos, ela não pode se responsabilizar sozinha pelo sucesso ou 

pelo insucesso escolar dos educandos, uma vez que esse resultado não se 

remete exclusivamente a ela, considerando que a instituição escolar também 

tem a função de educar e preparar o indivíduo para a vida social, embora se 

saiba também que outros setores sociais influem nesse desenvolvimento, 

entretanto, ambas as instituições são as principais responsáveis por esse 

processo. 

    A partir do que se investigou, constata-se que a família tem o papel 

de não somente cuidar de seus filhos, mas também de educá-los, enquanto 

que os estabelecimentos de ensino são responsáveis em dar continuidade a 

esses aprendizados adquiridos pelos sujeitos, sistematizando-os e oferecendo-

os uma educação formal de modo a promover o desenvolvimento integral do 

sujeito. Conclui-se ainda que a boa relação entre escola e família é essencial 

para que esse desenvolvimento ocorra de fato. 

Comprovou-se depois da pesquisa realizada o quanto é admirável e 

favorável ao aprendizado do indivíduo à boa relação entre família e escola, 

considerando que ambas as instituições são referenciais que fundamentam o 
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bom rendimento escolar, assim, quanto mais perfeito for a relação entre elas 

melhor será seu avanço escolar. Contudo, a colaboração da família no ensino 

formal das crianças necessita ser incessante e acordado, pois escola e família 

se acrescentam.  

  Embasada nas declarações dos envolvidos na pesquisa acredita-se 

que a ação escolar dos educandos será aprimorada a começar da boa relação 

entre a família e escola. 

A instituição familiar, em conformidade com a instituição escolar são 

elementos fundamentais para a ampliação do crescimento integral dos 

estudantes e, por conseguinte são pilares indispensáveis na atuação escolar. 

Contudo, é preciso que os estabelecimentos institucionais permitam o acesso 

de todos garantindo sua permanência na escola. 

Espera-se que o diálogo agencia uma maior justaposição e pode ser o 

início de uma grande transformação no convívio entre a família e escola. 
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APÊNDICE A- QUESTIONÁRIO PARA GESTOR 
 

Pedimos sua colaboração respondendo a este questionário, para que 
possamos concluir nossa pesquisa. Desde já agradecemos: Francimeire, Maria 
do Desterro e Claudiane (acadêmicas do curso de pedagogia e professoras 
dos anos iniciais do ensino fundamental). 

 

1.  Qual sua formação? 

________________________________________________________ 
 
2. Você acha necessário que sejam desenvolvidas atividades 

buscando maior participação da família na escola? 

_________________________________________________________ 
 
3. Que ações a escola desempenha para propiciar a 

participação da família na escola? 

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________ 

4. Para você, qual é a função da família? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
5. Para você, qual é a função da escola? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
6. O que a escola deve oferecer para melhorar o convívio entre 

escola e família? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
7. Você acha que a participação da família na escola contribui 

com o aprendizado dos alunos? Se sim, explique de que forma 

isso acontece. 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
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8. Quais as dificuldades encontradas na escola referente sua 

relação com as famílias? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 

 
9. As famílias têm conhecimento do Projeto Político Pedagógico 

da Escola? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 

 
10. Os pais têm a participação de algum projeto da escola? Se 

sim, qual? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



79 

 

APÊNDICE B- QUESTIONÁRIO PARA PROFESSOR (A) 
 

Pedimos sua colaboração respondendo a este questionário, para que 
possamos concluir nossa pesquisa. Desde já agradecemos: Francimeire, Maria 
do Desterro e Claudiane (acadêmicas do curso de pedagogia e professoras 
dos anos iniciais do ensino fundamental). 

 

1.  Qual sua formação? 

_______________________________________________________ 
 
2. Você acha necessário que sejam desenvolvidas atividades 

buscando maior participação da família na escola? 

_________________________________________________________ 
 
3. Que ações a escola desempenha para propiciar a 

participação da família na escola? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
4. Para você, qual é a função da família? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
5. Para você, qual é a função da escola? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
6. O que a escola deve oferecer para melhorar o convívio entre 

escola e família? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
7. Você acha que a participação da família na escola contribui 

com o aprendizado dos alunos? Se sim, explique de que forma 

isso acontece. 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
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8. Como é sua relação com os pais? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
 
9. As famílias têm conhecimento do Projeto Político Pedagógico 

da Escola? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
10. Os pais têm a participação de algum projeto da escola? Se 

sim, qual? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
11. Os pais participam das atividades de seus filhos 

desenvolvidas em sala de aula? Se sim, de que forma? 

_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________ 
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APÊNDICE C- QUESTIONÁRIO PARA OS PAIS OU OUTRO 
RESPONSÁVEL 
 

Para responder a este questionário, não é necessário que se 
identifiquem, porém pedimos que suas respostas sejam realmente verdadeiras. 

Desde já agradecemos: Francimeire, Maria do Desterro e Claudiane 
(acadêmicas do curso de pedagogia e professoras dos anos iniciais do ensino 
fundamental). 

1- Qual é o seu nível de escolaridade? 

a) (   ) Nunca estudei 

b) (   ) Fundamental de 1ª a 4ª série; 

c) (   ) Fundamental até a 8ª série; 

d) (   ) Educação de Jovens e Adultos; 

e) (   ) Ensino Médio; 

f) (   ) Ensino Superior; 

g) (   ) Pós – graduação. 

 

2- Você considera a educação escolar importante? 

a) (   ) Sim; 

b) (   ) Não; 

c) (   ) As vezes. 

 

3- Para você, quais são as responsabilidades da família na educação 

dos filhos? 

a) (   ) Cuidar; 

b) (   ) Educar; 

c) (   ) Cuidar e educar; 

d) (   ) Orientar, acompanhar, cuidar e educar. 

 

4- Para você, qual é a função da escola? 

a) (   ) Cuidar das crianças; 

b) (   ) Ensinar a ler, escrever e fazer cálculos; 

c) (   ) Ensinar uma profissão; 

d) (   ) Ensinar a conviver com outras pessoas; 

e) (   ) Ensinar o exercício de cidadania; 

f) (   ) outra. 

 

5- Como você avalia a participação de seu filho na escola? 

a) (   ) Boa; 

b) (   ) Regular; 

c) (   ) Ruim; 

d) (   ) Outro. 
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6- O que você espera da escola para seu filho? 

a) (   ) Preparação profissional; 

b) (   ) Preparação para a vida; 

 

7- Você vai à escola com frequência? 

a) (   ) Não costumo ir, porque não acho importante; 

b) (   ) Só vou se as notas estiverem baixas; 

c) (   ) Vou nas reuniões quando sou chamado. 

d) (   ) Vou sempre que posso para saber se está tudo bem 

e) (   ) Outro 

 

8-  Como você avalia o diálogo entre a escola e a família? 

a)  (   ) Bom; 

b)  (   ) Regular; 

c)  (   ) Ruim; 

d)  (   ) Outro. 

 

9- Como você se sente ao falar com (o ou a) professor (a), coordenador 

(a), supervisor(a), diretor(a) da escola? 

a) (   ) Bem; 

b) (   ) Normal; 

c) (   ) Nervoso (a) 

d) (   ) Com vergonha ou timidez 

 

10-  Como você é recebido quando vai à escola? 

a) (   ) Muito bem; 

b) (   ) Normal; 

c) (   ) Mal; 

d) (   ) Com indiferença. 

 

11- Como você tem acompanhado o estudo do seu filho? 

a) (   ) Não tenho tempo para acompanhar; 

b) (   ) Não tenho paciência; 

c) (   ) Verifico a tarefa de casa; 

d) (   ) Ajudo a estudar as lições; 

e) (   ) Outro 

 

12-  Você considera que a sua participação junto a escola pode melhorar 

o desempenho e a aprendizagem de seu (ua) filho (a)? 

a) (   ) Sim; 

b) (   ) Não 
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c)  (   ) Talvez; 

d)  (   ) Só o comportamento. 

 

13-  Em sua opinião, que atividades poderiam ser desenvolvidas para 

melhorar a integração entre a escola e a família? 

a) (   )Reuniões de pais para informar sobre a frequência e 

rendimento dos alunos; 

b) (   ) Eventos para comemorar datas especiais; 

c) (   ) Encontros para trocas de experiências, palestras e oficinas ; 

d) (   ) Outro. 

 
14-  Para a escola de seu filho se tornar a escola ideal, o que está 

faltando? 

a) (   ) Professor 

b) (   ) Livros 

c) (   ) Espaço físico 

d) (   ) Merenda escolar 

e) (   ) Gestão escolar 

f) (   ) Participação da comunidade 

 
 

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
______________________________________________________________ 

 


